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RESUMO 

A Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM) e a Escola Secundária Jerónimo 

Emiliano de Andrade (ESJEA) de Angra do Heroísmo, através da Secretaria Regional da 

Educação, estabeleceram uma parceria no sentido de proporcionar o Estágio Pedagógico ao 

mestrando, inserindo-se no âmbito do 2.º ciclo do Processo de Bolonha. 

O presente Relatório do Estágio Pedagógico procura sustentar e relatar a última etapa deste 

Processo. O Estágio oferece um conhecimento da realidade em situação de trabalho, isto é, 

exercer a docência em Unidades Escolares do Sistema de Ensino, sendo um período de 

adaptação do aluno à condição de profissional no mercado de trabalho. 

A Educação Física Escolar nasce com a necessidade de formar e educar futuros cidadãos, 

tendo como objectivos principais o desenvolvimento global e harmonioso, a aquisição de 

hábitos de higiene e disciplina, de comportamentos saudáveis e contribuir para o 

desenvolvimento de uma aprendizagem de qualidade ao longo da vida, promovendo elevados 

níveis de desempenho e preparando os alunos para uma vida activa.  

As aulas foram leccionadas durante o ano lectivo de 2009/10, à turma CRER 8º ano, 

composta por vinte alunos, com uma idade média de 15,09 ± 0,75, sendo a idade mínima de 

treze anos e a máxima de dezoito anos. A turma era constituída por seis alunos do sexo 

masculino e catorze alunos do sexo feminino. 

Pretendeu-se a operacionalização dos objectivos propostos no Projecto de Estágio, visando a 

implementação da modalidade de Kickboxing e Natação, organização e realização de uma 

acção de Formação para os alunos, realização de um Planeamento Escolar por blocos, 

dividido em Unidades didácticas. 

O processo de Ensino e Aprendizagem teve como referência fundamental, para o sucesso das 

aulas de Educação Física, uma Avaliação centrada em três domínios: Área das Actividades 

Físicas Desportivas, Área da Aptidão Física e Área dos Conhecimentos. 

Neste Estágio foi ainda aplicado o questionário que visa caracterizar os gostos e preferências 

dos alunos na disciplina de Educação Física (Caracterização da turma Semedo 1998). Os 

resultados foram analisados pelo programa estatístico do SPSS, caracterizando os alunos, os 
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seus gostos pessoais para as diferentes matérias curriculares e matérias de Educação física, 

realçando também as relações com os encarregados de educação, a forma de transporte para a 

escola os hábitos alimentares e as características que mais apreciam num professor. 

Em suma, este documento contém todos os planeamentos e eventos que foram organizados ao 

longo deste ano lectivo e evidencia o planeamento e a avaliação realizadas. 
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ABSTRACT 

The Sports Sciences School of Rio Maior (ESDRM) and Jerónimo Emiliano de Andrade 

Secondary School (ESJEA) in Angra do Heroismo true Regional Secretary of Education 

established a partnership to provide a Teaching Internship to Masters students, as part of the 

second cycle of the Bologna process.  

This Report of Teacher Training aims to support and to describe the final step in this process. 

The Internship provides knowledge of what working in the workforce is really like. That is, to 

begin teaching in the school system -- an adjustment period of the student into the 

professional labor market.  

Physical education in he School is born of the need to form and educate the future citizen. Its 

main objectives are the global and eclectic development, creating hygiene habits, healthy 

behavior and contributing to the development of quality learning throughout life, promoting 

high levels of performance and preparing students for an active life.  

Classes were lectured during the academic year 2009/10, to class Crerr 8th grade. The class 

consists of a total of twenty students, of which only eighteen attended the Physical Education 

classes. Their average age is 15.09, ± 0.75, fifteen being the minimum age and eighteen being 

the maximum. The class consists of 9 male students and 11 female students. 

Objectives: make the objectives proposed in the Training Project operational; organize and 

implement an activity project (multiactivities); monitor the teacher's classes planed in blocks 

and based in different didactic parts; 

The success of the process of Teaching and Learning in this subject area focuses on the 

evaluation of three assessment areas: Physical and Sports Activities, Physical Fitness and 

Knowledge.  

This training course also included a class characterization true a questionnaire with different 

themes from eating habits to school preferences and teachers qualities preferential. The results 

were analyzed by the SPSS statistical program. 

In resume this document contains all projects and events we had organized trough this year 

and emphasizes the preparation and evaluations we have done. 
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1 - INTRODUÇÃO 

O Relatório final do Estágio Pedagógico enquadra-se no Programa do Mestrado em Desporto, 

Especialização em Educação Física Escolar, em parceria com a Escola Secundária Jerónimo 

Emiliano de Andrade em Angra do Heroísmo estabelecido através da Secretaria Regional da 

Educação.  

Embora enquadrada numa Formação humana global e integral, a Educação surge cada vez 

mais como um ensino específico e o docente como um especialista na organização de 

situações de aprendizagem. O exercício competente da função docente decorre, segundo a 

perspectiva que defendemos, de três factores fundamentais: 

“Da riqueza dos conhecimentos científicos de que o docente dispõe;  

Do grau de compreensão do processo ensino-aprendizagem e da capacidade em o representar 

de acordo com a complexidade que o caracteriza, apreendendo as conexões existentes entre as 

variáveis que o integram; 

Da capacidade em estruturar e implementar as estratégias de ensino susceptíveis de optimizar 

a actividade de aprendizagem dos alunos” (Carreiro da Costa, 1982). 

 A estes pontos acrescentamos ainda a importância do professor enquanto bom observador 

crítico e comunicador, que é essencial no exercer da profissão docente. 

A aprendizagem da profissão docente não principia com a frequência de um Curso de 

formação inicial, nem termina com a obtenção de uma Licenciatura em Ensino, mas é algo 

que o professor realiza durante toda a vida. Nesta perspectiva, gostaríamos de analisar a 

formação de professores como um grande continuum, que começa mesmo antes da formação 

inicial e que permanece em aberto até ao final da sua actividade profissional. 

“Na verdade, a fase anterior à formação inicial, a fase de indução profissional, e a fase de 

formação em serviço, são períodos referidos pela literatura, como críticos na formação de 

professores, pelo potencial de influência que têm na forma como estes desenvolvem as suas 

concepções e competências profissionais” (Francisco Carreiro da Costa, 1996). 
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Assim devemos estar conscientes que os profissionais de educação física começam a aprender 

o que significa ser professor nesta disciplina, através das experiências que viveram enquanto 

alunos do ensino básico e secundário durante 12 anos e mais de 1.000 horas de exposição a 

ideias pedagógicas, modelos de ensino e padrões de comportamento que moldam a sua 

maneira de pensar as finalidades e as práticas em Educação Física. À sua longa aprendizagem 

por observação que estes realizam, quer como alunos de Educação física, quer como 

praticantes num Clube Desportivo, junta-se a influência das ideias social e culturalmente 

dominantes nesta âmbito, proporcionando-lhes uma referência sobre o que pensam ser a 

Educação Física e as funções de um professor.4Importa ainda considerar que esta fase de 

aprendizagem por observação desenvolve em cada qual estratégias particulares de 

socialização durante os programas de formação, influenciando a importância que atribuem à 

formação a que estão a ser sujeitos. 

A fase de formação inicial é o período durante o qual o futuro professor adquire os 

conhecimentos científicos e pedagógicos e as competências necessárias para enfrentar 

adequadamente a carreira docente. Se esta fase de formação não promover a alteração das 

concepções prévias incorrectas sobre a Escola, a Educação Física e o Ensino que os 

estudantes transportam para o Curso, essas ideias irão exercer uma influência permanente e 

decisiva nas suas crenças, perspectivas pedagógicas e comportamentos quando forem 

professores. A fase de indução inclui os processos mediante os quais os pedagogos são 

ajudados, de uma forma intencional e sistemática, a se iniciarem no exercício da função. 
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2 - OBJECTIVOS 

A fase de operacionalização possibilitou a implementação e conclusão dos objectivos 

propostos no Projecto de Estágio, assim como a implementação de novas situações ao longo 

do ano lectivo. 

Retirando a implementação da Natação na turma 8ºCrer, todos os restantes objectivos foram 

cumpridos com sucesso. 

Por termos sido nós a leccionar as aulas da turma 8º Crer, conseguimos o desenvolvimento da 

autonomia pedagógica e didáctica.  

Em prática aplicámos conhecimentos adquiridos na licenciatura e no mestrado 

complementando-os e aperfeiçoando-os nas aulas; 

Enriquecemos a estrutura escolar, a nível social, pedagógico e organizativo, pelo nosso 

contributo como estagiário, organizando e realizando Evento lúdico - desportivo que incluiu 

campanhas de informação e sensibilização para as saídas profissionais a nível de desporto e a 

nível de conhecimento das substâncias ilícitas que constituem o doping; 

Por termos ficado responsáveis pelos alunos durante as aulas de Educação Física, 

conseguimos melhoria na capacidade de adaptação das situações de aprendizagem às 

necessidades efectivas dos alunos; 

Ao presenciarmos as aulas do professor Paulo Pacheco, nosso orientador e outros colegas da 

ESJEA, desenvolvemos a capacidade de observação crítica das aulas de Educação Física; 

2.1 - Objectivos Específicos  

Numa linha geral é importante identificar os objectivos atingidos, sendo definidos três 

domínios: psicomotor, sócio-afectivo e cognitivo. Estes são fundamentais ao desenvolvimento 

sustentado e harmonioso dos alunos (Plano Nacional curricular de EF, 2002). Assim como 

principais objectivos atingidos podemos enumerar: 

Proporcionámos novas solicitações motoras de forma diferenciada e ajustada ao nível do 

aluno; 
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Exercitámos e desenvolvemos a condição física; 

Promovemos e desenvolvemos um estilo de vida saudável característico das actividades ao ar 

livre; 

Formámos e instruímos de forma sustentada e harmoniosa; 

Fomentámos o cumprimento das regras de higiene e segurança nas actividades físicas; 

Desenvolvemos o respeito pelas normas do espírito desportivo; 

Fomentámos entre todos os participantes um clima de boas relações interpessoais e de uma 

competição leal; 

Promovemos o relacionamento professor / aluno; 

Promovemos a integração social e comunitária dos alunos; 

Contribuímos para o reforço da auto-estima; 

Promovemos a entreajuda no ultrapassar dos desafios; 

Proporcionámos o conhecimento das implicações e benefícios de uma participação regular nas 

actividades físicas e desportivas escolares; 

Valorizámos o ponto de vista cultural e a compreensão da sua contribuição para o estilo de 

vida activo e saudável; 

Transmitimos as principais regras, princípios, objectivos e conteúdos das actividades; 

Transmitimos conhecimentos teóricos que sustentem toda a actividade. 

2.1.1 - Objectivos Específicos Atingidos pelos Alunos 

2.1.2 - Modalidades Colectivas: 

Conheceram e valorizaram a prática das diversas matérias como factor de desenvolvimento 

pessoal e de melhor qualidade de vida; 
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Conheceram e compreenderam os fundamentos do jogo e as suas regras; 

Realizaram e adquiriram as acções técnico-tácticas de jogo; 

Compreenderam e adquiriram comportamentos e atitudes de: cooperação, cordialidade, 

aceitação das decisões dos outros, respeito mútuo e respeito pela integridade física. 

2.1.3 - Modalidades Individuais: 

Demos a conhecer e valorizámos a prática das diversas matérias como factor de 

desenvolvimento pessoal e de melhor qualidade de vida; 

Identificámos e demos a conhecer as diferentes actividades das diversas matérias e seus 

regulamentos; 

Leccionámos e permitimos aperfeiçoar as acções técnicas das diferentes actividades; 

Premiámos e distinguimos comportamentos e atitudes de cooperação, cordialidade, aceitação 

das decisões dos outros, respeito mútuo e respeito pela integridade física. 

2.1.4 - Outras Modalidades: 

Demos a entender e valorizámos a prática das diversas matérias como factor de 

desenvolvimento pessoal e de melhor qualidade de vida, 

Identificámos e demos a conhecer as diferentes actividades das diversas matérias e seus 

regulamentos; 

Realizámos as diferentes acções técnicas das diferentes actividades entre Kickboxing, 

Ultimate freezbie, jogos pré-desportivos e jogos tradicionais; 

Demos a conhecer e compreender os fundamentos do jogo e as suas regras; 

Levámos os alunos a adquirirem comportamentos e atitudes de cooperação, cordialidade, 

aceitação das decisões dos outros, respeito mútuo e respeito pela integridade física. 

2.2 - Noções básicas que demos a conhecer 

Estilos de vida saudáveis; 
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Alimentação e higiene; 

Conhecer e interpretar factores de risco associados à prática das actividades físicas; 

Conhecimentos relativos à interpretação e participação nas estruturas e fenómenos sociais 

extra-escolares, no seio dos quais se realizam as actividades físicas. 

2.3 - Competências essenciais que desenvolvemos nos alunos  

Capacidades Motoras condicionais e coordenativas: 

Resistência – Realização de acções motoras globais de longa duração, com intensidade 

moderada vigorosa, sem diminuição nítida de eficácia; 

Força – Realização de acções motoras de contracção muscular localizada, vencendo 

resistências de carga fraca ou ligeira, com elevada velocidade em cada acção, em esforços de 

duração relativamente prolongada, resistindo à fadiga sem diminuição nítida de eficácia; 

Flexibilidade – Realização de acções motoras com média/grande amplitude à custa de elevada 

mobilidade articular e elasticidade muscular; 

Velocidades – Reacção rápida, iniciando acções motoras globais ou localizadas, sem 

diminuição nítida de eficácia; 

Destreza geral – Realização de movimentos de deslocamentos no espaço associados a 

movimentos segmentares com alternância de ritmos e velocidade, em combinações complexas 

desses movimentos globalmente bem coordenados. 
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3 - REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 Análise do Envolvimento 

3.1.1 Região e Envolvimento 

A Ilha Terceira situada a 27º 10 Oeste 37º 43` Norte, conjuntamente com as ilhas de Graciosa, 

São Jorge, Pico e Faial, formam o grupo central do Arquipélago dos Açores. Dista 167 km de 

São Miguel e 122 km do Faial. Têm uma superfície de 381,96 Km², sendo o seu comprimento 

máximo de 29 km e a largura de 17,5 Km. Esta ilha divide-se em dois concelhos, Angra do 

Heroísmo com 19 freguesias e Praia da Vitória com 11 freguesias.  

A população desta ilha têm tido variações sendo assim em 1900 era de 48. 518, em 1950 de 

60. 372, em 1991 ser de 55.706 e em 2011 de 63. 570. 

Tal como nas restantes Ilhas o clima é suave e temperado não sofrendo grandes variações de 

temperatura, oscilando entre 11º no inverno C e 26º C no verão. 

A sua descoberta não tem data certa. Inicialmente chamada de “Ilha de Jesus Cristo”, logo 

mudou para o seu actual nome por ter sido a terceira ilha a ser descoberta. 

Seu povoamento iniciou-se em 1450 com um flamengo chamado Jácomo de Bruges. Dada a 

sua posição como ponto de escalada das rotas do atlântico. 

Angra é em 21 de Agosto de 1534 elevada a cidade, sendo a primeira povoação dos Açores a 

ter tal distinção. 

Em 1829 Angra foi sede das capitanias gerais das ilhas dos Açores, e mais tarde regência do 

reino foi instalada em Angra, que pelo espírito de sacrifício e patriotismo demonstrado, 

passou a ser designada por Angra do Heroísmo. 

A riqueza do seu passado histórico e cultural valeu a Angra do Heroísmo ser declarada pela 

UNESCO, em 1983 “ Património Histórico Mundial”. 

O final do Século XIX e o início do Século XX evidenciaram-se pela construção de um porto 

na Praia da Vitória e pela existência da importante base aérea das Lajes pelo aeroporto 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  17 

comercial, pelo desenvolvimento agrícola e pecuário bem como o desenvolvimento industrial 

que expande, cada vez mais, novas perspectivas de desenvolvimento á Ilha. 

São realizadas na ilha Terceira inúmeras festas, sendo nos meses de Maio a Outubro, o 

período com mais actividade, com festas permanentes e onde cor e tradição se misturam 

fazendo das festas da ilha terceira um ponto de encontro. 

Festa significa comida, por isso tem fama a cozinha tradicional terceirense, que é constituída 

por uma enorme variedade de pratos, sopas e doces. Como é exemplo a deliciosa e aromática 

Alcatra, constituída, por carne, toucinho, vinho branco, entre outros maravilhosos 

ingredientes que fazem parte deste prato.  

3.2 - Caracterização da Escola Jerónimo Emiliano de Andrade 

A Escola situa-se na Ilha Terceira, na cidade de Angra do Heroísmo onde se tem registado um 

assinalável dinamismo demográfico e uma taxa elevada de população flutuante, relacionada 

com a sazonalidade da actividade turística. 

A Escola Secundária Jerónimo Emiliano de Andrade é um estabelecimento público de ensino 

secundário sito na cidade de Angra do Heroísmo resultante da fusão do antigo Liceu Nacional 

de Angra do Heroísmo com a Escola Industrial de Angra do Heroísmo. O estabelecimento de 

ensino tem como patrono Jerónimo Emiliano de Andrade 1789 - 1847, Comissário de Estudos 

em Angra do Heroísmo e primeiro reitor do estabelecimento. 

Remonta à criação do Liceu Nacional de Angra do Heroísmo, por Decreto de 20 de Setembro 

de1844, no contexto da reforma educativa de Costa Cabral. 

A 6 de Agosto de 1846 foi nomeado como seu primeiro reitor o padre Jerónimo Emiliano de 

Andrade Comissário de Estudos no Distrito de Angra do Heroísmo, que recebeu o encargo de 

instalar a instituição e arrancar com as aulas. Jerónimo Emiliano de Andrade, para além de 

reitor, foi professor vitalício da quinta e sexta cadeira do Liceu, revelando-se um docente 

notabilíssimo, autor de vários compêndios destinados ao ensino liceal. 

As primeiras instalações conseguidas foram as do extinto Convento de São Francisco, no lado 

Oeste do edifício (voltado para o centro histórico da cidade de Angra do Heroísmo. As aulas 
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iniciaram-se em Outubro de1851, entretanto ainda com sérias deficiências por falta de 

professores e de instalações adequadas. 

A partir de 1864 instalou-se no lado Este do edifício o Seminário diocesano de Angra. 

Em 1900 as instalações do Liceu de Angra foram transferidas para o Palácio Bettencourt, 

antigo Paço Episcopal (hoje sede da Biblioteca Pública e Arquivo Regional), tendo retornado 

para as suas primitivas instalações no edifício do antigo Convento poucos anos mais tarde, 

em1913, após a Implantação da República Portuguesa. 

Pelo Decreto n.º 15 805 de 31 de Julho de 1928 o Liceu passou para a administração da Junta 

Geral do Distrito Autónomo de Angra do Heroísmo, embora alguns aspectos do seu 

funcionamento ficassem na dependência do Ministério das Instrução Pública. Pelo Decreto Nº 

17 968 de 15 de Fevereiro de 1930. O Liceu passou à categoria de Liceu Central, passando a 

ministrar o curso complementar aos alunos dos Distritos de Angra do Heroísmo e da Horta (o 

mesmo decreto concedeu igual categoria ao Liceu Nacional de Ponta Delgada. Durante o 

Estado Novo Português o Liceu era simplesmente referido como Liceu Nacional de Angra do 

Heroísmo. 

A saída definitiva das velhas instalações conventuais ocorreu a 9 de Outubro de1969, data em 

que foram inauguradas as instalações escolares, construídas de raiz, onde hoje a instituição 

funciona. O edifício, sito na Praça Almeida Garrett, à data da inauguração denominada Praça 

Cavaleiro Ferreira, foi inaugurado naquele dia com a presença do Ministro das Obras 

Públicas, Engenheiro Rui Alves da Silva Sanchez, e do Ministro da Educação Nacional, 

Doutor José Hermano Saraiva. O imóvel tem um logradouro de 21 500 m², tendo ao tempo 

uma superfície coberta de 2 800 m², e fora construído entre 1966 e1969, com um custo 21 mil 

contos, dos quais 3 600 contos foram para aquisição de equipamentos. 

Vocacionado para preparar os alunos para ingresso no ensino superior, a partir de um plano de 

estudos de formação clássica, também preparou quadros para a administração, os serviços, a 

indústria e comércio locais. A instituição servia então todo o Distrito de Angra do Heroísmo, 

recebendo os poucos alunos originários das ilha Graciosa e São Jorge que tinham posses que 

lhes permitissem passar além da 4.ª classe. 
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Com a criação do ensino preparatório em1968, a instituição foi dividida em duas partes: a 

Escola preparatória Ciprião de Figueiredo, que partilhava instalações e recursos com Liceu, e 

o Liceu Nacional de Angra do Heroísmo, ministrando os cursos gerais e complementares do 

ensino liceal. As duas instituições e a Escola do Magistério de Angra do Heroísmo foram 

transferidas em 1969 para o novo edifício do Liceu, aí coabitando durante mais de uma 

década. 

Com a Revolução do 25 de Abril e com o advento da autonomia política dos Açores, a 

instituição sofreu uma profunda mutação, que culminou na sua transformação em Escola 

Secundária de Angra do Heroísmo e a absorção da Escola Industrial e Comercial de Angra do 

Heroísmo na sua estrutura. A transformação foi consequência da entrada em vigor do 

Decreto-Lei nº 80/78, de 27 de Abril, que fundiu o sistema técnico-profissional com o liceal, 

criando escolas secundárias em substituição de liceus e escolas industriais e comerciais, o 

recém formado Governo Regional dos Açores, ainda sem competências consolidadas em 

matéria de educação, optou pela fusão do Liceu Nacional de Angra do Heroísmo com a 

Escola Industrial e Comercial de Angra do Heroísmo. Em consequência, o Governo Regional, 

pelo Despacho Normativo nº 59/78, de 12 de Setembro integrou a Escola Industrial e 

Comercial de Angra do Heroísmo no Liceu Nacional de Angra do Heroísmo, e pela Portaria 

691/ 78 de 30 de Novembro, ambos os estabelecimentos foram extintos, dando origem à 

Escola Secundária de Angra do Heroísmo. 

As instalações da extinta Escola Industrial, e todo o seu património, foram afectas à Escola 

Secundária de Angra do Heroísmo pela Portaria nº 44/82, de 27 de Julho, passando a 

funcionar como o Anexo da escola secundária. Em 1998 o Palacete Silveira e Paulo foi 

entregue à Direcção Regional da Cultura, que depois de obras de restauro, para ali se mudou 

em2003, ficando o Anexo restrito às instalações escolares entretanto construídas no reduto do 

imóvel. Esta situação manteve-se parcialmente até2008, altura em que aquele estabelecimento 

escolar foi definitivamente desactivado com entrada em funcionamento da nova Escola Básica 

e Secundária Tomás Borba. A Escola Secundária Jerónimo Emiliano de Andrade está agora 

restrita ao seu edifício principal. 
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Escola Escola Secundária Jerónimo Emiliano de Andrade 

Morada  Praça Almeida Garrett Nº3 

Distrito Angra do Heroísmo  Freguesia Conceição 

Telefone 295628435 Correio 

electrónico 

Esjea_@hotmail.com 

Endereço 

electrónico 

http://www.esjea.pt/quemsomos/quem.aspx 

Tabela 1. Caracterização e contactos da Escola Jerónimo Emiliano de Andrade 

 

3.3 - Número de alunos e sua distribuição nos cursos 

Frequentam esta Escola 1400 alunos e 543 professores, sendo o grupo de EF constituído por 

13 professores, distribuídos por dois turnos e por diferentes cursos oferecidos pelo actual 

sistema educativo. A maior parte dos alunos são oriundos da cidade, havendo também muitos 

das zonas circundantes.  
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3.4 - Estrutura Organizacional e 

3.4.1 - Organigrama da Escola

Organigrama 1 Estrutura da ESJEA. 

 

3.5 - Outras organizações de contacto

A Escola Jerónimo Emiliano de Andrade estabelece protocolos de utilização de infoestruturas 

desportivas com duas entidades:

Câmara Municipal de Angra do Heroísmo;

ísica Escolar 

ESDRM/ ESJEA  

Estrutura Organizacional e funcional da Escola 

Organigrama da Escola 

 

Outras organizações de contacto 

A Escola Jerónimo Emiliano de Andrade estabelece protocolos de utilização de infoestruturas 

as com duas entidades: 

Câmara Municipal de Angra do Heroísmo; 
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A Escola Jerónimo Emiliano de Andrade estabelece protocolos de utilização de infoestruturas 
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Direcção Regional do Desporto, (Parque desportivo); 

3.6 - Espaços exteriores utilizados 

A escola utiliza para várias actividades desportivas as seguintes instalações: 

O Parque desportivo de João Paulo Segundo (pista de atletismo, sala de artes marciais e 

modalidades de combate); 

A piscina Municipal da Inatel; 

3.7 - Recursos Necessários 

A lista de materiais não pode constituir-se como única referência para o equipamento das 

escolas mas deverá ser entendida como referência. No entanto cada escola é que determina o 

tipo de equipamentos e materiais que deverá ter, tendo sempre em conta as suas 

características, qualidades e quantidades. O tipo de material de cada escola deverá ser 

decidido em função dos espaços de aula e suas características (espaços interiores/exteriores, 

dimensão, grau de polivalência, etc.), do número de turmas em funcionamento simultâneo e 

do número de alunos por turma, entre outras. É necessário ter material para o 

desenvolvimento do programa obrigatório estabelecido pela escola, quer no desenvolvimento 

das capacidades motoras condicionais quer nas capacidades coordenativas. 

 As opções curriculares da escola, nomeadamente no que se refere aos 8º anos e às Matérias 

Alternativas, determinam outro tipo de equipamentos e materiais que, dependem muito da 

capacidade de resposta da escola.  

As piscinas Municipais encontram-se afastadas da Escola 1km o que implica uma deslocação 

com meio de transporte no percurso de ida e regresso, leva também a que se perca tempo de 

aula nas transições, no entanto é uma maior valia para os alunos poderem beneficiar do meio 

aquático. No entanto não pudemos beneficiar desta instalação por decisão do nosso 

Orientador.   
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3.8 - Recursos Disponíveis 

A presente Escola tem ao seu dispor o material inerente à realização de tarefas curriculares e 

não curriculares, estando todo referenciado e inventariado. Regula o regime de utilização e 

funcionamento das instalações que são utilizadas com carácter regular pelo Grupo de 

Educação Física e Desporto nas actividades no âmbito das disciplinas de Educação Física. 

Para a organização de actividades extracurriculares recorremos ao material do clube de 

kickboxing de Angra do Heroísmo que providenciou todo o equipamento didáctico 

necessário. 

A Escola possui um inventário de espaços e equipamentos que permitem leccionar todas as 

matérias curriculares da disciplina de Educação Física, no entanto algumas instalações e 

equipamentos apresentam-se com algumas danificações e defeitos.     

A Escola tem ao seu dispor o seguinte inventário:  

O recinto exterior da Escola Jerónimo Emiliano de Andrade, é composto de: 

• 4 campos de Basquetbol, em piso alcatroado (campo: 14×27m; cesto: 3m de altura; 

uma das 8 tabelas é ajustável). 

• 6 campos de Futebol  em piso alcatroado (campo: 18m x 32m; baliza: 2m altura x 3m 

comprimento). 
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Ilustração 1 Recintos exteriores. 

3.9 - Instalações Desportivas Cobertas 

O espaço interior é constituído por: 

• 1 Campo de voleibol;  

• 1 Parede de escalada; 

• 1 Sala para modalidades de combate/dança; 

• 1 Sala de ginástica; 

• 1 Pavilhão multiuso; 

• 1 Caixa de areia; 

• 2 Arrecadações de equipamento didáctico. 
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Ilustração 2 Recintos interiores, campo de Voleibol, parede artificial de

 

Ilustração 3 Sala de Combate/Dança. 

 

ísica Escolar 

ESDRM/ ESJEA  

Recintos interiores, campo de Voleibol, parede artificial de Escalada. 
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Ilustração 4 Sala de Ginástica. 

 

Ilustração 5 Pavilhão multiusos. 

 

Ilustração 6 Balneários. 

ísica Escolar 
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Os balneários estão apetrechados com cacifos individuais para cada um dos alunos, duches e 

casas de banho. O espaço para equipar e desequipar é muito extenso, permitindo ter muitos 

alunos simultaneamente.  

Ilustração 7 Arrecadações de equipamento didáctico.

3.10 - Aparelhos de Ginástica

A sala de ginástica está apetrechada com os seguintes aparelhos:

• Uma trave olímpica; 

• Dois mini-trampolins; 

• Catorze colchões de queda, com diferentes dimensões e espessuras;

• Um banco de senta e alcança;

• Um plinto; 

• Um trampolim Ruther;

• Um cavalo de saltos; 

• Duas paralelas simétricas;

• Um boque; 

• Dois bancos suecos. 

ísica Escolar 
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Os balneários estão apetrechados com cacifos individuais para cada um dos alunos, duches e 

casas de banho. O espaço para equipar e desequipar é muito extenso, permitindo ter muitos 

equipamento didáctico. 

Aparelhos de Ginástica 

A sala de ginástica está apetrechada com os seguintes aparelhos: 

 

Catorze colchões de queda, com diferentes dimensões e espessuras;

o de senta e alcança; 

uther; 

Duas paralelas simétricas; 
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Os balneários estão apetrechados com cacifos individuais para cada um dos alunos, duches e 

casas de banho. O espaço para equipar e desequipar é muito extenso, permitindo ter muitos 

 

Catorze colchões de queda, com diferentes dimensões e espessuras; 
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3.11 - Equipamentos didácticos 

O equipamento didáctico existente na ESJEA é: 

• Doze bolas de futebol; 

• Vinte e cinco bolas de basquetebol; 

• Catorze bolas de andebol; 

• Trinta raquetes de badminton; 

• Trinta volantes; 

• Vinte bolas de voleibol; 

• Três redes de badmington/voleibol, amovíveis;  

• Um rádio leitor de CD; 

• Trinta pinos de diferentes cores.  

3.12 – Equipamento para a modalidade de Atletismo 

Para a modalidade de Atletismo a ESJEA disponibilizava o seguinte equipamento: 

• Três pesos de 3Kg; 

• Dois pesos de 4Kg; 

• Vinte barreiras de altura ajustável; 

• Cinco estafetas; 

• Dois postes e barra de salto em altura; 

• Um colchão de queda; 

• Dez tacos de partida; 

• Uma fita métrica. 
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3.13 - Análise Dos Praticantes 

3.13.1 Caracterização Geral dos Praticantes: 

A turma atribuída pelo Orientador Paulo Pacheco para decorrer o Projecto de Estágio era do 

8º ano de escolaridade e constituída por 20 alunos, com 11 do género feminino e 9 do género 

masculino, em que 5 elementos do género masculino são repetentes. 

As idades variaram entre os 13 e 18 anos, a média é de 15 ± 4. 

O número de alunos praticantes em na disciplina de Educação Física é reduzido.  

3.13.2 - O Curso Programa Formativo de Inserção de Jovens 

Estes alunos estão inseridos no programa PROFIJ (Programa Formativo de Inserção de 

Jovens). 

O PROFIJ, criado pela Resolução n º 216/ 97, de 13 de Novembro, é um programa que visa a 

qualificação de jovens e a sua inserção no mundo do trabalho, através de uma Estratégia 

Pedagógica que aproxime o jovem, a Escola e a Empresa e constitui um dos pilares 

fundamentais do Plano Regional de Emprego, correspondendo à sua medida operacional n º 1, 

conforme estabelecido pela Resolução n º 218/ 98, de 29 de Outubro. 

Segundo o meu Orientador de Estagio, João Pinto, “É sabido que as turmas inseridas neste 

programa por norma caracterizam-se por ter muitos elementos desfavorecidos a nível social e 

económico; muitos deles pertencendo a Instituições de caridade e a famílias desestruturadas”.     

“A motivação para a Escola nas turmas abrangidas nestes programas por norma é muito 

reduzida” (Medina, 2008) (1). 

Os cursos inseridos na vertente PROFIJ I/ II visam dinamizar a oferta Educativa /Formativa, 

constituindo uma alternativa ao Ensino regular e destinam-se especificamente a jovens com 

idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos, proporcionando-lhes uma formação 

profissional qualificante, de nível I ou nível II e a titularidade dos 2º e 3º Ciclos do Ensino 

Básico. 
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3.14 - Motivação para a Prática da Educação Física 

Segundo Sarmento P. (2004) (2) “o termo (motivação) é um termo consensual por ser tão 

frequentemente utilizado na linguagem comum. Está presente no quotidiano, já que a 

motivação é necessária para iniciar qualquer acção, mantê-la ou terminá-la. Leva as pessoas a 

tentar resolver os seus problemas ou, pelo contrário a fugir deles, envolve afectos e emoções, 

inibe ou fomenta as aprendizagens e confere sentido à experiência. 

A motivação é o resultado de um processo de desenvolvimento, que varia conforme as 

experiências que cada pessoa tem oportunidade de viver em cada contexto social e histórico, e 

a interpretação pessoal que faz dessas experiências. Essas interpretações, por um lado, 

dependem do sistema de normas e valores em vigor em cada meio e do grau de adesão de 

cada um a esse sistema, de si próprio, dos outros e do mundo, e também os objectivos que se 

fixa e as percepções das suas possibilidades de acção e de sucesso”. 

Para Sarmento (2004) (2) “a motivação dos alunos no processo de ensino-aprendizagem é 

fundamental, uma vez que, caso sinta prazer e desejo pelas aulas, o aluno torna-se mais 

activo, prestando mais atenção às explicações e questionando-as; coopera mais com os 

colegas, interessa-se por suas acções, sentindo mais prazer e vontade de aprender nas aulas de 

Educação Física”. 

A falta de motivação dos alunos na Escola pode ser considerada um dos maiores problemas 

enfrentados pelos professores, levando-os a vivenciar junto dos alunos experiências 

frustrantes, como desinteresse e indisposição para alcançar os objectivos educacionais” Braz 

(2005) (3). 

Segundo a observação do Professor Orientador Paulo Pacheco da ESJEA e de acordo com o 

que constatámos na sala de aula, esta turma na sua generalidade é constituída por jovens 

desfavorecidos social e economicamente. Os encarregados de educação não revelaram 

qualquer interesse no decorrer das actividades escolares, não se apresentando nas reuniões de 

pais, nem quando foram chamados à Escola.  

Constata-se uma falta de empenho dos alunos na Escola e de algumas alunas do género 

feminino na disciplina de Educação Física. 
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Segundo Medina (2008) (1) “ A motivação dos alunos que sabem à partida que o seu futuro 

não passa pela continuidade de estudos a nível superior é muito reduzido, por vezes 

inexistente.”. 

Na nossa turma todos os alunos passaram de ano independentemente das notas nas diferentes 

disciplinas, ficaram retidos apenas dois alunos por excederem o limite de faltas permitido. 

3.15 - Comportamentos fora da tarefa e Indisciplina  

Segundo Jacinto (1984) (4) “Os motivos da indisciplina podem ser extrínsecos à aula, tais 

como problemas familiares, inserção social ou escolar, excessiva protecção dos pais, 

carências sociais forte influência de ídolos violentos, etc. Nestes casos o professor pouco pode 

fazer. No entanto existem outras causas que resultam de disfunções entre os alunos e a Escola. 

A desmotivação dos alunos e o desinteresse explícito por aquilo que se pretende ensinar ou 

qualquer outro comportamento inadequado, por vezes não são mais do que chamadas de 

atenção ao professor sobre os seus métodos de ensino ou sobre as estratégias de relação na 

aula”  

Para Neves( 2001) (5) “O aluno traz para a aula os valores e atitudes que foi apreendendo até 

àquele momento. A indisciplina pode ser um reflexo da ausência de condições para uma 

adequada educação familiar.  

 A indisciplina pode surgir como a outra alternativa ao seu insucesso escolar, procurando 

deste modo "valorizar" a sua relação com os outros. Este insucesso não se refere 

exclusivamente às classificações nas disciplinas, mas também em certos valores, que ele 

pensa serem assumidos pela comunidade, e que o aluno não vê reflectido nele”.   

De acordo com os Programas Nacionais de Educação Física (1993) (6)  “A própria 

constituição física ou intelectual do aluno pode provocar comportamentos indisciplinados. A 

imaturidade, a vadiagem, a desatenção, a incapacidade de fixação, o baixo rendimento 

escolar, a agressividade devem ser pesquisadas como sintomas de distúrbios mais profundos 

(quer fisiológicos, quer emocionais), que é preciso tratar, sem o qual as repressões ou sanções 

serão totalmente ineficazes e até contraproducentes”  
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Esta turma do 8º ano possuía muitos alunos que constantemente realizavam comportamentos 

fora da tarefa, utilizando linguagem imprópria, com os colegas, contínuos e muitas vezes com 

o professor. 

Eram indisciplinados não respeitando indicações nem instruções dos docentes e funcionários.

No entanto ao longo do ano observámos juntamente com o noss

fizeram progressos melhorando nas suas atitudes e valores, nomeadamente no cumprimento 

de regras, na assiduidade, na cooperação com os colegas, e na disciplina interior sem a qual 

não se triunfa; para tal contribuiu bastante o f

por terem excedido o limite de faltas, ficando reduzido o conflito que até então ocorria.

3.16 - Questionário 

Com o preenchimento do questionário obtivemos 

� A prática de Actividade física e/ou

� Tipo de transporte e tempo gasto na realização do percurso escolar

� Gosto pela actividade física e aspectos relevantes quanto ao Professor 

Física assim como à auto

Os questionários foram realizados sem identificação pessoal do questionado. Participaram 20 

alunos, no entanto nem todos responderam à totalidade das questões.  

3.16.1 - Resultados estatísticos dos questionários:

Gráfico 1 Caracterização psicológica da tur

ísica Escolar 

ESDRM/ ESJEA  

Esta turma do 8º ano possuía muitos alunos que constantemente realizavam comportamentos 

ora da tarefa, utilizando linguagem imprópria, com os colegas, contínuos e muitas vezes com 

Eram indisciplinados não respeitando indicações nem instruções dos docentes e funcionários.

No entanto ao longo do ano observámos juntamente com o nosso orientador, que os alunos 

fizeram progressos melhorando nas suas atitudes e valores, nomeadamente no cumprimento 

de regras, na assiduidade, na cooperação com os colegas, e na disciplina interior sem a qual 

não se triunfa; para tal contribuiu bastante o facto de dois alunos terem abandonado a turma, 

por terem excedido o limite de faltas, ficando reduzido o conflito que até então ocorria.

Com o preenchimento do questionário obtivemos informações sobre: 

prática de Actividade física e/ou prática de Desporto federada; 

ipo de transporte e tempo gasto na realização do percurso escolar; 

osto pela actividade física e aspectos relevantes quanto ao Professor 

sim como à auto-imagem dos alunos.  

ados sem identificação pessoal do questionado. Participaram 20 

alunos, no entanto nem todos responderam à totalidade das questões.   

Resultados estatísticos dos questionários: 
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Como podemos observar no gráfico,

alegres, activos ansiosos e desconfiados. 

Muitos alunos consideravam-se também preguiçosos, organizados e optimistas. 

As duas características psicológicas mais marca

Gráfico 2 Percentagem de alunos comunicativos.

O gráfico constatou que a maioria dos alunos da turma se considerou muito comunicativo e os 

restantes medianamente comunicativos.

Gráfico 3 Relação com os pais. 
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Como podemos observar no gráfico, a turma caracteriza-se maioritariamente por alunos 

alegres, activos ansiosos e desconfiados.  

se também preguiçosos, organizados e optimistas. 

As duas características psicológicas mais marcantes nesta turma são: alunos alegres e activos. 

Percentagem de alunos comunicativos. 

O gráfico constatou que a maioria dos alunos da turma se considerou muito comunicativo e os 

restantes medianamente comunicativos. 
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Todos os alunos consideraram que a sua relação com os pais é afectiva

comunicação. 

Gráfico 4 Recurso em caso de problemas.

O gráfico mostrou-nos que maioritariamente, os alunos na presença de problemas procuravam 

ajuda com os amigos, alguns alunos procuravam apoio com os pais, ou não procuravam 

qualquer tipo de ajuda. 

Este gráfico salienta incongruência com o gráfico anterior, visto que todos os alunos

consideraram anteriormente ter uma relação divertida, afectiva e de fácil comunicação com os 

pais, no entanto, quando têm problemas 

não recorrem a ninguém.   
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Todos os alunos consideraram que a sua relação com os pais é afectiva, 

Recurso em caso de problemas. 

maioritariamente, os alunos na presença de problemas procuravam 

ajuda com os amigos, alguns alunos procuravam apoio com os pais, ou não procuravam 

Este gráfico salienta incongruência com o gráfico anterior, visto que todos os alunos

consideraram anteriormente ter uma relação divertida, afectiva e de fácil comunicação com os 

problemas recorrem preferencialmente aos melhores amigos, ou 
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Gráfico 5 Defeitos de um professor. 

Os alunos consideraram como piores defeitos de um professor, não ouvir os alunos e não ser 

compreensivo. 

Cinco alunos consideraram ser pouco comunicativo, como o pior defeito de um professor.

Gráfico 6 Modalidade preferida na disciplina de Educação Física.
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Os alunos consideraram como piores defeitos de um professor, não ouvir os alunos e não ser 

Cinco alunos consideraram ser pouco comunicativo, como o pior defeito de um professor.

de preferida na disciplina de Educação Física. 

35 

 

Os alunos consideraram como piores defeitos de um professor, não ouvir os alunos e não ser 

Cinco alunos consideraram ser pouco comunicativo, como o pior defeito de um professor. 
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O gráfico ilustra que o Voleibol e o Futebol são as disciplinas que os alunos mais 

seguidas da Natação.  

O Andebol, a Ginástica e a Escalada são também disciplinas que muitos alunos seleccionaram 

como preferidas. 

Gráfico 7 Qualidades de um professor.

A qualidade que os alunos mais gostavam num professor é ser “amigo”. A simpatia a justiça e 

ser responsável foi outro aspecto que os alunos apreciaram num professor. 
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O gráfico ilustra que o Voleibol e o Futebol são as disciplinas que os alunos mais 

O Andebol, a Ginástica e a Escalada são também disciplinas que muitos alunos seleccionaram 

Qualidades de um professor. 

A qualidade que os alunos mais gostavam num professor é ser “amigo”. A simpatia a justiça e 

ser responsável foi outro aspecto que os alunos apreciaram num professor. 
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O gráfico ilustra que o Voleibol e o Futebol são as disciplinas que os alunos mais gostam, 

O Andebol, a Ginástica e a Escalada são também disciplinas que muitos alunos seleccionaram 

A qualidade que os alunos mais gostavam num professor é ser “amigo”. A simpatia a justiça e 

ser responsável foi outro aspecto que os alunos apreciaram num professor.  
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Gráfico 8 Razões para as dificuldades de aprendizagem.

A maioria dos alunos reconheceu que as dificuldades de aprendizagem advêm de não 

compreenderem as instruções do professor e da falta de empenho nas aulas. 

Dois alunos afirmaram que as 

A maioria dos alunos não respondeu a esta questão, 

correspondendo a 50% da população

Gráfico 9 Número de refeições tomadas diariamente.

Maioritariamente os alunos realizavam três refeições diárias. 
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Razões para as dificuldades de aprendizagem. 

A maioria dos alunos reconheceu que as dificuldades de aprendizagem advêm de não 

compreenderem as instruções do professor e da falta de empenho nas aulas. 

Dois alunos afirmaram que as dificuldades advêm da pouca atenção nas aulas.

os não respondeu a esta questão, apenas 8 alunos responderam

correspondendo a 50% da população. 

Número de refeições tomadas diariamente. 

e os alunos realizavam três refeições diárias.  
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A maioria dos alunos reconheceu que as dificuldades de aprendizagem advêm de não 
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Gráfico 10 Meio de transporte utilizado para ir para a escola.

Na sua maioria os alunos realizavam o percurso de casa à Escola de autocarro e muitos alunos 

faziam o percurso a pé. 

Poucos alunos realizavam o percurso de carro.

Gráfico 11 Disciplinas preferidas. 

Muitos alunos gostavam de Inglês, sendo a Língua Portuguesa, a História a Matemática e a 

Educação física, também disciplinas que os alunos seleccio
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Meio de transporte utilizado para ir para a escola. 

Na sua maioria os alunos realizavam o percurso de casa à Escola de autocarro e muitos alunos 

Poucos alunos realizavam o percurso de carro. 

Muitos alunos gostavam de Inglês, sendo a Língua Portuguesa, a História a Matemática e a 

Educação física, também disciplinas que os alunos seleccionaram como preferidas.
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Na sua maioria os alunos realizavam o percurso de casa à Escola de autocarro e muitos alunos 

 

Muitos alunos gostavam de Inglês, sendo a Língua Portuguesa, a História a Matemática e a 

naram como preferidas. 



Mestrado em Educação Física Escolar

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA

 

 

 

 

 

 

Ilustração 8 Figuras presentes no questionário.

Gráfico 12 Escolha da figura a que se assemelham.

A maioria dos alunos afirmou que a figura mais parecida é a figura 

de ter a figura três.  

Gráfico 13 Escolha da figura que gostariam de ser.
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Figuras presentes no questionário. 

Escolha da figura a que se assemelham. 

A maioria dos alunos afirmou que a figura mais parecida é a figura sete no entanto gostariam 

Escolha da figura que gostariam de ser. 
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A maioria dos alunos afirmou ser um seis ou um sete no entanto gostariam de ter 

maioritariamente um três. 

Gráfico 14 Escolha da figura com que os outros os vêem.

A maioria dos alunos disseram que os outros viam um sete ou um seis mas gostariam de ser 

um três ou um quatro, excepto um aluno que referiu gostar de ser um sete e os outros verem

no como um sete.   

3.17 Análise da Actividade 

3.17.1 Conceitos e conteúdos

A Educação Física é uma acção planeada e estruturada, que utiliza várias matérias como, a 

dança, a luta, as modalidades colectivas, as actividades lúdicas e a actividade física. Nasce 

com a necessidade de adquirir hábitos e estilos de vida saudáveis, tendo como objectivos 

principais o desenvolvimento multilateral, criação de hábitos de higiene, de comportamentos 

saudáveis e contribuir para o desenvolvimento de uma aprendizagem de qualidade ao 

longo da vida promovendo elevados níveis de desempenho” 

O estágio é definido como 

aprendizagem. Necessita de ser planeado, executado, acompanhado e avaliado em 

conformidade com a matriz curricular do curso e da escola. Também cabe destacar

segunda o autor, o estágio precisa de estabelecer que se trata de um instrumento de integração 

em termos de treino prático, de aperfeiçoamento técnico e de relacionamento human

(Barganha 1999) (8) 
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estágio é definido como “uma forma de complementar o processo de ensino e 
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rmidade com a matriz curricular do curso e da escola. Também cabe destacar

, o estágio precisa de estabelecer que se trata de um instrumento de integração 

em termos de treino prático, de aperfeiçoamento técnico e de relacionamento human
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em termos de treino prático, de aperfeiçoamento técnico e de relacionamento humano. 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  41 

De acordo com Carreiro da Costa “O Estágio profissionalizante é uma fase de transição em 

que o aluno estabelece contacto com o mercado de trabalho, constituindo-se a última etapa 

académica” (Carreiro da Costa, 1997) (9). 

Para Barganha o Estágio é definido como uma forma de complementar o Processo de Ensino 

e Aprendizagem. Necessita de ser planeado, executado, acompanhado e avaliado em 

conformidade com a matriz curricular do Curso e da Escola. Também cabe destacar que 

segundo o autor, o Estágio precisa de estabelecer que se trata de um instrumento de integração 

em termos de treino prático, de aperfeiçoamento técnico e de relacionamento humano 

(Barganha, 2000) (10). 

3.18 - Educação física e formação de professores/alunos 

A Educação Física é uma acção planeada e estruturada, que pode utilizar várias modalidades 

como a dança, a luta, o jogo e a actividade física. A Educação Física nasce com a necessidade 

de preparar e educar os corpos, tendo como objectivos principais o desenvolvimento 

multilateral e ecléctico, criação de hábitos de higiene, de comportamentos saudáveis e 

contribuir para o desenvolvimento de uma aprendizagem de qualidade ao longo da vida, 

promover elevados níveis de desempenho e preparar os alunos para uma vida activa. 

Segundo (11)(Kunz 2005) preceitua que “os professores de Educação Física possuem 

conhecimentos pedagógicos capazes de actuar em diferentes ambientes educacionais, como a 

formação cultural, científica e técnica”.  

Assiste-se cada vez mais à assunção da ideia de que a função do desempenho docente exige 

que se entenda o professor como um profissional, isto é, uma pessoa portadora de um forte 

conhecimento científico e pedagógico e com capacidade de desempenhar as suas tarefas 

profissionais com autonomia e responsabilidade. 

A competência profissional do professor encontra-se dependente da teoria e da prática de 

ensino quer seja durante a formação quer seja em exercício docente. “O professor têm que ser 

permanentemente um investigador do ensino que pratica e um praticante do ensino que 

experimenta e aplica os princípios pedagógicos. 
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“A formação e o desenvolvimento de cada professor, traduzem-se no seu empenho 

profissional e na inovação do ensino, na renovação da escola e da profissão a que pertence” 

(12)(Bogdan 1994). 

“Deve salientar-se que conhecer a matéria que se ensina não é uma condição suficiente para 

alcançar a eficácia pedagógica ou para ser um especialista do ensino; para isso é necessário 

possuir um sólido conhecimento da matéria e dominar um vasto reportório de habilidades de 

ensino” (13) (Siedentop 2003). 

Deste modo o professor de Educação Física deve ter a capacidade de orientar jogos e 

actividades lúdicas correctamente, tendo sempre em conta a postura correcta dos alunos, o 

respeito às normas do jogo/actividade, assegurar o interesse de todos e verificar o 

aproveitamento físico por parte de todos. 

“O professor deve entender cada aluno como único e desenvolver aptidões em cada uma das 

quatro dimensões, física, cognitiva, emocional e social (14) (Mosston 1972)”.  

“ Desenvolver autonomia e incutir nos alunos a capacidade de decisão, contribuindo para que 

estes possam ser cidadãos autónomos, independentes” (15)(Kruger 2002).  

3.19 Avaliação 

O conceito de avaliação têm evoluído ao longo do Século XX e a visão mais quantitativa e 

parcial desta acção tem dado lugar a uma perspectiva mais qualitativa e integral, que tenta ter 

presente os múltiplos âmbitos e dimensões do conteúdo ou de pessoa a avaliar. 

Nunca se falou tanto de avaliação como actualmente. De facto, esta área constitui uma das 

vertentes abordadas nos estudos realizados durante o período de experimentação da reforma 

educativa. 

Começou-se a falar na avaliação aplicada á educação com Tyler 1949, considerado o pai da 

avaliação educacional.   

O novo sistema de avaliação implementado em Portugal apresenta-se-nos coerente com as 

tendências actuais da avaliação, baseando-se na Lei de Bases do Sistema Educativo de 1986, 

que tem como princípios, sumariados por (16) Guilhermina (1996): a promoção da igualdade 
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de oportunidades, a promoção do sucesso, a continuidade, a positividade, a correcção, a 

compreensão e, ainda, a promoção da participação de todos os envolvidos na definição dos 

percursos escolares. 

As mudanças introduzidas na avaliação inserem-se nas alterações surgidas a nível das 

finalidades da educação e no alargamento da escolaridade obrigatória.  

SegundoCarreiro da Costa (1982) (17), “a avaliação é uma operação que prepara e acompanha 

e remata o processo de ensino-aprendizagem e que é o motor do seu constante 

aperfeiçoamento, pretendendo, numa fase final, conseguir que todos os alunos atinjam o 

sucesso pleno no programa de estudos em que se inserem”.   

A Avaliação é a comparação constante entre os resultados dos alunos, ou os seus 

desempenhos, com objectivos previamente definidos.   

A avaliação é, assim, o processo de determinação da extensão com que os objectivos se 

realizam.   

Januário (1984) (18) consideram que a avaliação resulta de uma combinação entre uma 

descrição e um julgamento. 

Trata-se de recolher informação e de proceder a um juízo de valor, muitas vezes com o 

sentido de conduzir a uma tomada de decisão Sousa (1991) (19) 

A dimensão valorativa da avaliação é, assim, reforçada, sublinhando-se a não neutralidade do 

avaliador. 

Na realidade trata-se de um trabalho de descriminar e catalogar informação e de tomar 

decisões, com base em critérios explícitos e implícitos (não definidos e muitas vezes não 

consciencializados).  

Entende-se, hoje, que a avaliação é uma actividade subjectiva, envolvendo mais o que medir, 

a atribuição de um valor de acordo com critérios que envolvem diversos problemas técnicos e 

éticos. 
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A Avaliação tem diferentes funções tais como: preparar, acompanhar e encerrar o processo de 

ensino. 

Motor do seu constante aperfeiçoamento. 

A avaliação dos alunos do ensino secundário visa prosseguir as seguintes finalidades: 

• Estimular o sucesso educativo dos alunos; 

• Certificar os conhecimentos adquiridos pelos alunos ao longo do ensino; 

• Promover a qualidade do sistema educativo. 

Segundo Programas Nacionais de Educação Física (2001) (20) “organizar e estruturar 

situações de avaliação, facilita a administração e a progressão da aprendizagem, concebida 

para fazer evoluir dispositivos de diferenciação e envolver os alunos na sua aprendizagem”. 

Segundo Rosado & Silva (2001) (21), “a principal função da avaliação é “contribuir para o 

sucesso educativo e verificar em que medida é que isso é conseguido, com o grande objectivo 

de aperfeiçoar a actividade educativa, regulando e orientando o processo de ensino e 

aprendizagem”. As modalidades de avaliação mais utilizadas são a Avaliação Diagnóstico, 

Formativa e sumativa”.   

Com o fim de estimular o sucesso educativo dos alunos a avaliação tem carácter sistemático e 

contínuo, de forma a permitir: 

Determinar as diversas componentes do processo de ensino e de aprendizagem procedendo, 

nomeadamente, à selecção dos métodos e recursos educativos e às adaptações curriculares 

necessárias à satisfação das necessidades educativas dos alunos; 

Orientar a acção do professor no seu relacionamento com os alunos, com os outros 

professores e com os encarregados de educação; 

Auxiliar os alunos na tomada, ou reformulação, de decisões que possam influir na promoção e 

consolidação do seu próprio processo educativo e na sua preparação para o ingresso na vida 

activa ou para o prosseguimento de estudos; 
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Melhorar a qualidade do ensino ministrado em cada escola. 

Com o fim de verificar o sucesso da aprendizagem, a avaliação afere os conhecimentos, 

competências e capacidades dos alunos, quer para o prosseguimento de estudos, quer para o 

ingresso na vida activa. 

Com o fim de promover a qualidade do sistema educativo, a avaliação permite fundamentar 

mudanças e inovações, designadamente de incidência curricular, a partir da aferição do ensino 

e das aprendizagens, com referência a padrões previamente estabelecidos. 

O processo de avaliação das disciplinas, que integram o Grupo de Educação Física, assenta 

em três modalidades distintas que devem harmonizar-se de modo a contribuírem para o 

sucesso educativo dos alunos: 

• Avaliação Inicial (diagnóstico); 

• Avaliação Formativa; 

• Avaliação Sumativa. 

Segundo Rosado & Silva (2001) (21)” na sua dimensão de integração no processo de ensino e 

aprendizagem, a Avaliação Diagnóstico, “é a modalidade de avaliação que averigua se os 

alunos possuem os conhecimentos e aptidões para poderem iniciar novas aprendizagens. 

Permite identificar problemas, no início de novas aprendizagens, servindo de base para 

decisões posteriores, através de uma adequação do ensino às características dos alunos. 

Portanto, a Avaliação Diagnóstico deve dar indicações que permitam prever a evolução de um 

objectivo avaliado, fornecendo informação de orientação do processo, ou seja, “Quem é o 

aluno?” e o “O que sabe?”.  

Todo o processo está devidamente regulamentado no Despacho Normativo nº 30/2001; no 

Decreto-Lei nº 6/2001; no Decreto-Lei nº 209/2002 e no Despacho Normativo nº 50/2005.  

Segundo o mesmo autor, a realização da Avaliação Diagnostico deve ser efectuada no início 

do ano lectivo, antes da realização integral do planeamento e da definição de objectivos, no 

início de uma unidade de ensino, sempre que se pretende introduzir uma nova aprendizagem e 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  46 

se considerar prudente proceder a uma avaliação deste tipo, caso o professor julgue ser 

pertinente. 

Segundo Costa (1972) (17)“A avaliação é um processo de determinação da extensão com que 

os objectivos educacionais se realizam. Trata-se de recolher informação e de proceder a um 

juízo de valor, muitas vezes, com o sentido de conduzir a uma tomada de decisão.”  

Aliados ao acto de avaliar estão um conjunto de pressupostos com diferentes objectivos, 

assim "A avaliação pressupõe um sistema de recolha e interpretação de dados para que 

professores e alunos possam adaptar a sua actividade aos processos e problemas de 

aprendizagem verificados, e decidir novas prioridades, novos desafios e outras possibilidades 

de aprendizagem. Trata-se pois duma referência fundamental e determinante no planeamento 

do processo de ensino-aprendizagem.” (Lídia Carvalho, 1994) (22) 

Todos sabemos que a avaliação inicial é uma etapa diagnóstica e prognóstica que permite, 

tendo por base o programa de Educação Física, identificar o nível inicial da turma e de cada 

aluno em particular, obter informação acerca de quais os alunos e matérias críticas, orientar a 

formação de grupos de nível definindo as bases da diferenciação do ensino e decidir sobre 

quais os objectivos anuais, quais as prioridades formativas, quais os objectivos prioritários e 

quais os objectivos secundários.  

Para Jacinto, J. (1984) (18) A avaliação não deve ser mais do que um meio que nos permita 

garantir a perseguição dum projecto pedagógico individual e colectivo cada dia mais eficaz e 

coerente…” 
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A avaliação inicial tem como objectivos 

Para o professor Gerais 

-Conhecer os alunos e apresentar o Programa; 

-Identificar as aptidões dos alunos em cada 

uma das matérias; 

-Identificar os ritmos de aprendizagem; 

-Identificar as características referentes às 

diferentes atitudes da turma; 

-Identificar as áreas fortes e fracas dos 

programas. 

-Desenvolver um bom clima de aula; 

-Constatar as dificuldades gerais de todos os alunos e específicas a cada um dos alunos; 

-Definir prioridades de desenvolvimento bem como graus de exigência; 

-Determinar grupos de nível e/ou trabalho; 

-Determinar a estratégia global para a concretização do currículo real, no sentido do currículo projectado; 

-Definir as grandes etapas do ano lectivo; 

-Definir prioridades, a organização e os processos da etapa seguinte; 

-Proceder à revisão de aprendizagens e actualização dos resultados obtidos no ano anterior; 

-Recolher dados necessários que permitam validar, alterar ou corrigir os critérios de qualificação definidos (em especial 

quando são utilizados critérios quantitativos na avaliação de algumas competências); 

-Obter informações para, em grupo, elaborar ou reformular o Plano Plurianual, estabelecendo metas por ano e definindo 

objectivos mínimos. 

Para os Alunos 

-Aprendizagem das formas de organização e 

das rotinas de trabalho; 

-A revisão das matérias leccionadas no 

ano anterior. 

Tabela 2 Objectivos da avaliação inicial (Monteiro, J., 1993) e (Carvalho, L., 1994). 
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Após a Análise dos resultados obtidos na Avaliação Inicial, o professor está em condições de 

definir objectivos adequados ao nível dos alunos, negociando com eles graus de desempenho 

para determinados prazos, na interpretação prática das competências prioritárias” (ME., 1991) 

A avaliação inicial assume uma enorme importância na medida em que é necessária uma 

uniformização de critérios e formas de actuar por parte de todos os professores que 

constituem o grupo de Educação Física. Só desta forma garantimos coerência no processo 

avaliativo de todos os alunos, sendo que o quadro de referências, construído em conjunto 

pelos docentes, deve compreender objectivos pré-determinados e tarefas concretas a realizar 

pelo aluno, sendo este comparado e confrontado com essas normas.  

Esta 1ª etapa, segundo Sousa 2002 (7), “deverá ser suficientemente alargada, (4 a 6 semanas) 

de forma a permitir observar todos os alunos em pequenos períodos e muitas vezes; observar 

o comportamento dos alunos em todas as matérias de programa seleccionadas; fazer os alunos 

passar por situações variadas de aprendizagem; observar o comportamento dos alunos para 

identificar ritmos de aprendizagem e definir níveis de exigência adequados e diferenciados 

conforme as possibilidades destes.” 

A Avaliação Diagnóstico faz um prognóstico sobre as capacidades de um determinado aluno 

em relação a um novo conteúdo a ser abordado. Trata-se de identificar algumas características 

de um aluno tentando identificar em que nível, que repertório motor, cognitivo tem, antes de 

iniciar qualquer unidade didáctica, ajudando a definir estratégicas para o trabalho futuro do 

professor, ou seja, não é mais nem menos do que verificar pré-requisitos do aluno, detectando 

as suas dificuldades e competências para que o professor possa melhor conceber estratégias de 

ensino.  

De acordo com as orientações do regulamento interno da Escola Secundária Jerónimo 

Emiliano de Andrade e dos Programas Nacionais de Educação Física, podem-se dividir os 

critérios de avaliação da disciplina de Educação Física em: 

a) Gerais 

A avaliação dos alunos na disciplina de Educação Física realiza-se de forma equivalente às 

restantes disciplinas dos planos curriculares, aplicando-se as normas e princípios gerais que a 

regulam. 
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A avaliação na disciplina tem um carácter formativo, sistemático e contínuo, baseando-se na 

recolha de dados relativos aos vários domínios de aprendizagem que evidenciem as 

competências, capacidades e os conhecimentos adquiridos. A avaliação deve ainda ser 

entendida como um meio de promover o processo de aprendizagem dos alunos. 

Constitui objectivo geral da disciplina o estabelecimento de um quadro amplo e diferenciado 

de objectivos específicos, assente numa rigorosa avaliação inicial e continuado por uma 

avaliação formativa, peça fundamental para a adequabilidade dos programas a cada realidade 

particular. 

Face ao exposto, o Grupo de Educação Física adopta, em consonância com o que se encontra 

estabelecido nos programas em vigor, os seguintes objectivos para o seu Projecto Curricular, 

relativamente aos alunos do 7.º, 8.º e 9.º anos de escolaridade:  

Participa activamente em todas as situações, procurando o êxito pessoal e do grupo; 

Analisa e interpreta a realização das actividades físicas seleccionadas, aplicando os 

conhecimentos sobre técnica, organização e participação, ética desportiva, etc.; 

Interpreta e crítica correctamente, a generalidade dos acontecimentos do universo das 

actividades físicas; 

Conhece os factores de risco associados à prática das actividades físicas, aplicando as regras 

de higiene e de segurança; 

Eleva o seu nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas, particularmente a 

resistência geral de média e longa duração, da força resistente, da força rápida, da 

flexibilidade, da velocidade de reacção simples e complexa, de execução, de deslocamento e 

de resistência, e das destrezas gerais e específicas. 

b) Específicos 

A avaliação na disciplina de Educação Física decorre dos objectivos do ano lectivo, que 

explicitam os aspectos em que deve incidir a observação dos alunos nas situações apropriadas, 

cabendo ao professor interpretar os resultados da observação, que traduzirão a qualidade das 

atitudes, conhecimentos e capacidades dos referidos alunos. 
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Para que tenha sucesso em Educação Física, o aluno deve demonstrar que possui 

competências na prática das Actividades Físicas seleccionadas, que revela conhecimentos 

relativos aos objectivos mínimos definidos e seleccionados pelo Grupo de Educação Física, e 

que se encontra na Zona Saudável de Aptidão Física. 

Em cursos PROFIJ, a avaliação sumativa final é apenas qualitativa. A introdução dos alunos 

em grupo por níveis e a bateria de testes do fitnessgram serve de critério a avaliação. 

Considera-se, como referência fundamental para o sucesso nesta área disciplinar, três grandes 

áreas de avaliação específicas de Educação Física, que representam as grandes áreas de 

extensão da Educação Física:  

A informação que segue é representativa do modelo que gostaríamos de ter implementado na 

Escola. 

Uma avaliação sumativa normalmente faz uma síntese, uma súmula, um balanço de resultados 

no final de uma unidade didáctica. Faz um arrolamento com o objectivo de verificar, de 

informar, situar, classificar e também de certificar e é da responsabilidade dos/das 

professores/as que integram o conselho de turma.  

A avaliação sumativa constitui um balanço geral, é um resultado que determina tomadas de 

decisão. Possui valor social, informa professores, alunos pais e comunidade em geral, da 

situação de aprendizagem e ensino; tem em conta os objectivos gerais, que quando atingidos, 

certificam a progressão do aluno. Fornece um resumo da informação disponível, através de 

um balanço de resultados no final do processo de ensino - aprendizagem. 

Realiza-se sempre que seja necessário o balanço das aprendizagens desenvolvidas. 

Uma avaliação formativa tem a finalidade de proporcionar informações acerca do 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, para que o professor possa ajustá-lo 

às características dos alunos. É uma avaliação que contribui para melhorar a aprendizagem 

pois informa o professor sobre o desenvolvimento da aprendizagem e o aluno sobre os seus 

sucessos e fracassos e o seu percurso académico.  

“É a principal modalidade de avaliação para informar o aluno, o seu encarregado de educação, 

os professores e outros intervenientes sobre a qualidade do processo educativo e de 
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aprendizagem, bem como sobre o estado de comprimento dos objectivos do 

currículo”(Despacho normativo nº98-A/ 92). 

A Avaliação formativa tem como função estabelecer metas médias que favoreçam a confiança 

própria na prossecução do sucesso educativo.    

Realiza-se a avaliação formativa contínua e sistematicamente ao longo dos vários ciclos, ao 

longo de várias aulas. 

Formalmente, no final de cada um dos períodos lectivos, na reunião do concelho de turma.   

“Adoptar novas metodologias e medidas educativas de apoio, ou de adaptação curricular, 

sempre que sejam detectadas dificuldades ou desajustamentos no processo de ensino e de 

aprendizagem”. (Despacho normativo nº98-A/ 92).     

Segundo Rosado( 2001) (21) a Avaliação formativa tem diferentes etapas: 

• Recolher as informações necessárias aos objectivos da avaliação; 

• Organizar e interpretar as informações recolhidas; 

• Adaptar (se for caso) as actividades de ensino aprendizagem (é importante que os 

alunos tenham conhecimento dos resultados da avaliação). 

Pretende-se utilizar as informações recolhidas para: 

• Diferenciação do ensino; 

• Ajustar as exigências; 

• Adequar os processos, os meios e as estratégias; 

• Adaptar o sistema escolar; 

• Informar o aluno da progressão; 

• Informar o aluno do grau de sucesso (global, objectivos intermédios); 

• Informar o aluno da distância que se encontra dos objectivos esperados; 
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A metodologia por nós utilizada durante este processo de avaliação consistiu na construção de 

quadros síntese dos diferentes conteúdos a abordar durante o ano. Neles constam a descrição 

de todas as acções a serem avaliadas e também os respectivos critérios de êxito (ver anexo 1). 

Para a recolha de informação utilizaremos fichas de registo que contemplam as fotografias 

dos alunos de forma a tornar o seu preenchimento mais fácil, pois, como sabemos, nesta fase 

o professor ainda não memorizou os nomes de todos eles. Durante o processo, cada acção 

avaliada terá atribuída uma designação (executa; não executa) de acordo com as componentes 

críticas mostradas pelo aluno, durante a realização da situação de exercício. 

Cada situação de avaliação será sempre precedida de instrução e demonstração, e, durante a 

sua realização, acompanhada por feedbacks, fazendo com que esta avaliação se encontre 

verdadeiramente integrada no processo ensino - aprendizagem. 

Com a análise dos resultados obtidos durante as avaliações podemos prognosticar o nível em 

que o aluno se situa: 

• O aluno não cumpre os critérios da situação A ⇒ encontra-se no nível Introdutório 

• O aluno cumpre os critérios da situação A ⇒ passa à situação B 

• O aluno não cumpre os critérios da situação B ⇒ encontra-se no nível Elementar; 

• O aluno cumpre os critérios da situação B ⇒ encontra-se no nível Avançado. 

Nota - Considera-se que o aluno cumpre a situação quando executa todos os critérios de êxito 

descritos. 

Actividades Físicas – O aluno revela competências nas matérias seleccionadas. 

Aptidão Física – O aluno encontra-se na Zona Saudável de Aptidão Física (Testes de 

Condição Física). 

Conhecimentos – O aluno revela os conhecimentos definidos pelo Grupo de EF, relativos aos 

objectivos do Programa de Educação Física. 
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3º ciclo  

Cursos Tecnológicos (7º, 8º, 9º Anos) 

Domínio Motor (1) 

“Competências” 

Domínio Cognitivo (2) Domínio Socio-Afectivo 

(3) 

“Atitudes e valores” 

Capacidades Físicas – 20% Testes Escritos Responsabilidade – 5% 

Exercícios critério – 20% Trabalho de grupo Participação – 5% 

Situação de jogo, 

composição/ interpretação 

– 30% 

Trabalhos individuais Sociabilidade – 5% 

Outros Assiduidade – 5% 

70% 10% 20% 

Tabela 3 Ponderação nos cursos tecnológicos. 

3.20 - Testes de Condição Física 

3.20.1 - Protocolo de Realização 

Flexibilidade (Senta e Alcança): O aluno sentado com uma das duas pernas em extensão, 

executa flexão do tronco à frente com os braços em extensão. O professor com o auxílio da 

mesa métrica regista o valor correspondente à posição das extremidades dos dedos do aluno. 

Ilustração 9 Flexibilidade. 
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Resistência (Milha): O aluno realiza percursos de 1609 metros (1 Milha). Quando o aluno 

percorrer a distância definida, é registado o tempo total de deslocamento.  

 

Ilustração 10 Resistência. 

 

Força (Abdominais): O aluno realiza o maior número de flexões/ extensões abdominais 

durante 1 minuto. Os abdominais são considerados correctos quando os cotovelos tocam nos 

joelhos na flexão, e as omoplatas no solo na extensão. O colega prende / segura os pés. 

 

Ilustração 11 Força (abdominais). 

 

Força (Extensões de Braços): O aluno realiza extensão/ flexão de braços impulsionado pela 

cadência do rádio (Fitnessgram Extensões de braços). O aluno é eliminado quando deixar de 

coordenar a extensão de braços com a cadência exigida, registando o professor /colega o 

número de extensões correctas. As extensões de braços são consideradas correctas quando o 

aluno na flexão se encontra com o corpo empranchado e a formar um anglo recto entre o 

braço e antebraço, na extensão é necessário o corpo empranchado e os braços completamente 

em extensão. 
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Ilustração 12 Força (extensões de braços). 

3.21 Atitudes e valores 

3.21.1 Domínio Cognitivo 

Nível 1 Não conhece nem aplica qualquer regra da modalidade. 

Nível 2 Conhece e aplica as regras mais básicas da modalidade. 

Nível 3 Conhece e aplica a generalidade das regras. 

Nível 4 Conhece e aplica a generalidade das regras apitando os jogos com correcção. 

Tabela 4 Níveis de cognição. 
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3.21.2 - Domínio sócio-afectivo  

Nível1 Não revela interesse na actividade proposta não se esforçando para 

ultrapassar as dificuldades nem coopera com os colegas e professor 

Nivel2 Revela interesse e empenhamento nas actividades propostas tentando 

ultrapassar as dificuldades e cooperando com os colegas e professor. 

NIvel3 Revela interesse e empenhamento com intervenções adequadas nas 

actividades propostas 

Nível 

4 

Respeita, cumpre e esforça-se para que os colegas cumpram as regras e 

normas da aula. 

Tabela 5 Níveis de participação. 

3.21.3 – Domínio Responsabilidade 

Nível 1 Desrespeita regularmente as normas e regras da aula, esquece-se 

frequentemente do equipamento. 

Nível 2 Respeita as regras e normas da aula. 

Nível 3 Respeita e esforça-se por cumprir as normas e regras da aula. 

Nível 4 Respeita, cumpre e esforça-se para que os colegas cumpram as regras e 

normas da aula. 

Tabela 6 Níveis de responsabilidade. 
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3.21.4 – Domínio Assiduidade 

Nível 1 Nem sempre é assíduo e pontual e por vezes não traz material. 

Nível 2 Por norma é assíduo e pontual e faz aula prática (com falhas ocasionais) 

Nível 3 Por norma é assíduo e pontual e faz aula prática 

Nível 4 É sempre assíduo e pontual e faz sempre aula prática. 

Tabela 7 Níveis de assiduidade. 

3.21.5 – Domínio Sociabilidade 

Nível 1 Não coopera com os colegas nem contribui para um clima favorável de aula. 

Nível 2 Coopera pouco com os colegas e contribui pouco para um clima favorável de 

aula. 

Nível 3 Coopera com os colegas melhorando as prestações, contribuindo para as 

aprendizagens. 

Nível 4 Coopera sempre com os colegas melhorando as prestações, contribuindo para 

as aprendizagens. 

Tabela 8 Níveis de sociabilidade. 

3.22 - Competências Motoras / Matérias 

O aluno é avaliado em todas as matérias nucleares escolhidas, seleccionando-se um conjunto 

de referências para o seu sucesso, de acordo com as regras adiante explicitadas.  
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3.22.1 - Matérias Nucleares Seleccionadas 

Futebol, Voleibol, Basquetebol, Andebol, Ginástica de Solo e Aparelhos, Atletismo, 

Badminton, kickboxing, freezbee. 

3.22.2 - Conhecimentos 

Na avaliação desta área, o aluno realiza um teste de conhecimento por Unidade Didáctica.   

3.22.3 - Aptidão Física 

O aluno é avaliado nas capacidades motoras condicionais, de acordo com as regras adiante 

explicitadas. 

3.22.4 - Alunos com dispensa de Aula Prolongada 

(Portaria 35/2006, de 4 de Maio; Dec, Les. Reg. 22/2005, de 5 de Agosto) 

Alunos com dispensa de aula (básico e secundário) 

Domínio Motor 

“Competências” 

Domínio Cognitivo Domínio Sócio-Afectivo 

Os alunos não são avaliados 

neste domínio, sendo a 

avaliação total a soma dos 

restantes dois domínios. 

Aplicação dos conhecimentos 

técnicos, tácticos e de regras: 

Em questionamento oral; 

Arbitragens; 

Testes escritos; 

Respeito pelos outros. 

Empenho e interesse pela 

disciplina. 

Intervenção 

Cumprimento de tarefas e 

prazos 

Assiduidade e pontualidade. 

0% 60% 40% 

Tabela 9 Alunos com dispensa. 
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Consideram-se abrangidos por estes critérios os alunos que apresentem atestado médico de 

elevada duração e, cumulativamente, não tenha sido possível ao professor a aplicação dos 

critérios definidos para a generalidade dos alunos. 

A avaliação das acções técnico-tácticas / aptidão física só se realizará quando o professor 

do(s) aluno(s), depois de analisar o teor do(s) atestado(s) médico(s) considerar viável a sua 

aplicação integral ou parcial. 

Caso não seja possível a avaliação integral deste domínio, a percentagem definida para este 

nível reverterá, na sua totalidade, para o item de avaliação das intervenções escritas 

(Conhecimentos), passando este a valer 70%. 

Sempre que possa ser aplicada a avaliação parcial deste item, caberá ao professor determinar 

qual a percentagem da avaliação a aplicar, passando a percentagem restante para o item de 

avaliação das intervenções orais e/ou escritas. 

Considera ainda todo um conjunto de atitudes e de relações inter-individuais que se 

estabelecem na aula, como sejam a Disciplina, Cooperação, Assiduidade/Pontualidade e 

Participação/Motivação (40%). 

 “A falta de motivação dos alunos na escola pode ser considerada um dos maiores problemas 

enfrentados pelos professores, levando-os a vivenciar junto dos alunos experiências 

frustrantes, como desinteresse e indisposição para alcançar os objectivos 

educacionais”Carreiro da Costa (1982) (9). 

Segundo a observação do Professor Orientador Paulo Pacheco da ESJEA e de acordo com o 

que constatamos na sala de aula, esta turma na sua generalidade é constituída por jovens 

desfavorecidas social e economicamente. Os encarregados de educação não revelaram 

qualquer interesse no decorrer das actividades escolares, não se apresentando nas reuniões de 

pais, nem quando são chamados à escola.  

Constata-se uma falta de empenho dos alunos na escola e de algumas alunas do género 

feminino na disciplina de Educação Física. 
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Segundo Medina (2008) (1) “ A motivação dos alunos que sabem à partida que o seu futuro 

não passa pela continuidade de estudos a nível superior é muito reduzido, por vezes 

inexistente.”. 

Na nossa turma todos os alunos passaram de ano independentemente das notas nas diferentes 

disciplinas, ficaram retidos apenas dois alunos por excederem o limite de faltas permitido. 
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4 – MÉTODOS 

4.1 - Tabelas de Avaliação e Critérios Nível das Competências Motoras 

Modalidade Voleibol 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Débora Maria                                                       X        X        X           Insuficiente 

Raquel Marina  X          

X 

       

X 

        

Suficiente 

Jéssica Cristina  X        X        X           Insuficiente 

Joana Maria  X          

X 

       

X 

        

Suficiente 

Chabelli 

Essitane 

       

X 

       

X 

       

X 

    

Muito Bom 

Dina Sousa        

X 

       

X 

       

X 

    

Muito Bom 

Fábio André    

X 

       

X 

       

X 

        

Suficiente 
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Modalidade Voleibol 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

José Martins      

X 

         

X 

       

X 

    

Muito Bom 

José Vieira      

X 

         

X 

       

X 

    

Muito Bom 

Marco Fagundes  X          

X 

       

X 

        

Suficiente 

Tiago Nuno    

X   

    

  

 

X 

    

  

 

X 

     

Bom 

Diogo Bertran      

X 

    

  

 

X 

    

  

 

X 

     

Bom 

Tabela 10 Avaliação das competências motoras em voley. 
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Tabela 11 Caracterização de níveis em Voleibol. 

 

  

Introdutório 

Em situação de jogo 2x2 em 

campo reduzido (5,5mX6m), com 

rede aproximadamente a 2m de 

altura, o aluno: 

Realiza serviço por baixo 

colocando a bola no campo 

adversário. 

Receber o serviço; 

Ao passe (segundo toque) finaliza 

o ataque em passe colocado. 

Realiza com alguma correcção e 

oportunidade, no jogo e em 

exercícios critério, as técnicas de: 

serviço por baixo, passe alto de 

frente e manchete (defesa alta e 

baixa)   

Conhecer o objectivo do jogo, a 

função e o modo de execução de 

algumas acções técnico-tácticas e 

as regras do jogo; dois toques, 

transporte, número de toques 

consecutivos por equipa, bola 

fora, adequando a sua acção a 

esse conhecimento. 

Elementar 

Em situação de jogo formal 6x6, o aluno: 

Realiza as acções técnicas: serviço por baixo, 

serviço por cima, manchete, passe alto de frente, 

passe de costas, passe em suspensão, remate, 

amorti, bloco individual, deslocamentos, 

posições ofensiva e defensiva básicas. 

Organiza as acções tácticas: papel de passador, 

finalização (remate, passe colocado, amorti), 

atitude defensiva, recepção, protecção do 

companheiro, bloco. 

Organização colectiva defensiva em W. 

Realiza com correcção e oportunidade, no jogo e 

em exercício-critério, as técnicas de: serviço por 

baixo e serviço por cima, passe alto de 

frente/costas/suspensão, remate, manchete 

(defesa alta e baixa), bloco, deslocamentos e 

posições ofensiva e defensiva básicas. 

Conhece o objectivo do jogo, a função e o modo 

de execução das principais acções técnico-

tácticas e as regras do jogo: dois toques, 

transporte, violação de rede e da linha divisória, 

formas de jogar a bola, número de toques 

consecutivos por equipa, bola fora, faltas no 

serviço, rotação ao serviço e sistema de 

pontuação, adequado a sua acção a esse 

conhecimento. 

Avançado 

Em situação de jogo formal 

6x6 o aluno: 

Realiza com correcção e 

oportunidade, no jogo e em 

exercícios critério, as 

técnicas de:  

Serviço por baixo e serviço 

por cima, passe alto de 

frente/costas/suspensão, 

remate, manchete (defesa 

alta e baixa), bloco, 

deslocamentos e posições 

ofensiva e defensiva 

básicas. 
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Modalidade Andebol 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período 

Avaliação 

Final 

sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

 

Débora Maria                                                       X            X       Insuficiente 

Raquel Marina  X            X       Insuficiente 

Jéssica Cristina  X            X       Insuficiente 

Joana Maria  X            X       Insuficiente 

Chabelli Essitane                     

Dina Sousa    X           X      Bom 

Fábio André                     

José Martins       X         X     Muito Bom 

José Vieira      X          X     Muito Bom 

Marco Fagundes    X          X       Suficiente 
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Modalidade Andebol 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período 

Avaliação 

Final 

sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

 

Tiago Nuno        X      X    Muito Bom 

Diogo Bertran       X      X    Muito Bom 

Tabela 12 Avaliação das competências motoras de Andebol. 
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Tabela 13 Caracterização de níveis em Andebol. 

  

Nível Elementar 

Desmarca-se oferecendo linhas de passe. 

Desloca-se garantindo a ocupação 

equilibrada do espaço de jogo; 

Opta por passe ou drible para garantir a 

melhor progressão para finalizar; 

Finaliza utilizando a técnica de remate 

mais adequada face a situação; 

Assume atitude defensiva, procurando 

recuperar a posse de bola; 

Intercepta; 

Impede ou dificulta a progressão em 

drible, o passe e o remate; 

Realiza o passe-recepção em corrida, 

realiza o remate em salto e em suspensão. 

Colabora na circulação de bola, dando 

continuidade às acções ofensivas; 

Ultrapassa o adversário directo utilizando 

o passe ou o drible. 

Realiza fintas, mudanças de direcção, 

deslocamentos ofensivos, posição base 

defensiva. 

Nível introdutório 

O aluno desmarca-se oferecendo linhas de 

passe; 

Recebe a bola com as duas mãos e enquadra-

se ofensivamente (posição facial para a baliza 

adversária), procurando ver o conjunto de 

movimentações dos jogadores, e de acordo 

com a sua posição opta se: 

Passa a um colega desmarcando-se em 

posição mais ofensiva; 

Dribla para garantir a melhor progressão para 

finalizar; 

Finaliza quando tem condições favoráveis; 

Quando a sua equipa perde a posse da bola, 

assume de imediato uma atitude defensiva, 

marcando o seu adversário directo 

(colocando-se entre este e a baliza) e: 

Recupera a posse de bola; 

Intercepta; 

Impede ou dificulta o drible, passe ou remate; 

Realiza, no jogo e em exercícios critério, 

recepção, passe (de ombro e picado), drible, 

remate em apoio e remate em salto. 

Conhece o objectivo do jogo e as principais 

regras: início e recomeço de jogo, formas de 

jogar a bola, violações por dribles e passos, 

violações de área de baliza, conduta para com 

o adversário. 

Nível Avançado 

Desmarcações de ruptura. 

Procura dar maior largura e 

profundidade às acções 

ofensivas; 

Logo que a sua equipa 

recupera a posse de bola, 

procura criar situações de 

superioridade numérica 

ofensiva, que permitam a 

finalização rápida. 

Colabora na organização do 

ataque, de forma 

coordenada com os 

companheiros. 

Defesa: Logo que a sua 

equipa perde a posse de 

bola, assume de imediato 

uma atitude defensiva, que 

permitam a recuperação da 

posse de bola e defesa da 

sua baliza. 

Faz contenção, para 

permitir organização 

defensiva; 

Garante o apoio defensivo; 

Procura fechar as linhas de 

passe e espaços livres, 

garantindo o equilíbrio 

ofensivo. 
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Modalidade Badminton 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Débora Maria                                                       X             X         Suficiente 

Raquel Marina  X              X         Suficiente 

Jéssica Cristina  X              X         Suficiente 

Joana Maria  X             X         Suficiente 

Chabelli 

Essitane 

                       

Dina Sousa    X              X       Bom 

Fábio André                      

José Martins      X              X     Muito Bom 

José Vieira      X              X     Muito Bom 
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Modalidade Badminton 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Marco 

Fagundes 

 X              X         

Suficiente 

Tiago Nuno    X             X      Bom 

Diogo Bertran      X           X      Bom 

Tabela 14 Avaliação das competências motoras em Badminton e respectiva caracterização de níveis.  

Nível introdutório 

Mantém uma posição base, 

regressando à posição inicial após 

cada batimento, em condições 

favoráveis à execução de novo 

batimento. 

Desloca-se com oportunidade 

antecipando-se à queda do volante. 

Executa Clear na devolução do volante 

com trajectórias altas. 

Executa Lob na devolução do volante 

com trajectórias abaixo da cintura. 

Em situação de jogo realiza serviço 

curto e comprido. 

Conhece o objectivo do jogo, a sua 

regulamentação básica e a pontuação 

do jogo de singulares.  

Nível Elementar 

Em situação de jogo de singulares, em 

campo de badminton, desloca-se a partir da 

posição base e posiciona-se correctamente, 

para devolver o volante. 

Diferencia os tipos de pega da raqueta e 

utiliza-os de acordo com a trajectória do 

volante. 

Realiza serviço, curto e comprido (na área 

de serviço e na diagonal). 

Executa clear, batendo o volante num 

movimento contínuo. 

Executa lob, batendo o volante num 

movimento contínuo utilizando os 

diferentes tipos de pegas de raquete. 

Realiza drive (á direita e a esquerda), 

imprimindo ao volante uma trajectória 

tensa. 

Nível Avançado 

Em situação de jogo  de 

singulares ou em jogo de pares, 

em campo de Badminton, 

desloca-se a partir da posição 

base e posiciona-se 

correctamente, para devolver o 

volante. 

Realiza serviço, curto e comprido 

(na área de serviço e na diagonal). 

Executa clear, batendo o volante 

num movimento contínuo. 
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Modalidade Basquetebol 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Débora Maria                                                       X             X         Suficiente 

Raquel Marina  X              X         Suficiente 

Jéssica Cristina  X              X         Suficiente 

Joana Maria  X             X         Suficiente 

Chabelli 

Essitane 

                       

Dina Sousa    X              X       Bom 

Fábio André                      

José Martins      

X 

             

X 

    Muito 

Bom 

José Vieira      

X 

             

X 

    Muito 

Bom 
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Modalidade Basquetebol 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Marco 

Fagundes 

 X              X         

Suficiente 

Tiago Nuno    X             X      Bom 

Diogo Bertran      

X 

       

  

 X      

Bom 

Tabela 15 Avaliação das competências motoras em Basquetebol. 
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Tabela 16 Caracterização de níveis em Basquetebol. 

  

Nível introdutório 

Em situação de jogo 3x3 em meio-

campo: 

Recebe a bola com as duas mãos e 

assume posição de enquadramento 

ofensivo. 

Dribla se tem espaço livre à sua frente, 

para progredir no campo e/ou para 

ultrapassar o seu adversário, 

aproximando a bola do cesto para 

lançamento, ou passe a um jogador em 

posição mais defensiva. 

Desmarca-se criando linhas de passe. 

Quando a sua equipa perde a bola, 

assume posição defensiva, marcando o 

seu adversário, colocando-se entre este e 

o cêsto. 

Em exercícios critério, realiza: 

Passe (peito e picado). 

Recepção. 

Paragens a 1 e 2 tempos. 

Lançamento em apoio. 

Drible de progressão. 

Conhece o objectivo do jogo, e o modo 

de execução de algumas acções técnico-

tácticas e as principais regras: formas de 

jogar a bola, passos dribles, bola fora, 

início do jogo e faltas pessoais. 

Nível Elementar 

Em situação de jogo 3x3 ou 5x5: 

Na posse da bola enquadra-se ofensivamente 

(posição de “tripla ameaça”), optando por: 

Lançar, se tem situação de lançamento; libertar 

do defensor (utilizando o drible) ou passar, se 

tem companheiro desmarcado em posição mais 

ofensiva. 

Se não tem bola no ataque: 

Desmarca-se para oferecer linhas de passe 

ofensivas. 

Participa no ressalto ofensivo após 

lançamento. 

Logo que perde a bola; 

Assume de imediato atitude defensiva, 

colocando-se entre jogador e o cesto (defesa 

individual). 

Dificulta o drible, o passe e o lançamento. 

Fecha e dificulta abertura de linhas de passe. 

Participa no ressalto ofensivo. 

Em exercícios critério, realiza com correcção; 

Lançamento na passada. 

Drible de protecção. 

Arranque em drible (directo ou cruzado). 

Fintas de arranque em drible. 

Posição básica defensiva. 

Nível Avançado 

Explora situações de 

3x3 ou 2x1, 

conjugando as suas 

acções com as dos 

companheiros para 

uma finalização 

rápida, optando por 

passe, drible ou 

lançamento consoante 

a posição dos defesas 

Se a equipa não 

finaliza rapidamente, 

ocupa uma posição 

que permita o ataque 

em cinco abertos”. 
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Modalidade Ginástica de aparelhos 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Débora Maria                                                       X           X        Insufeciente 

Raquel Marina  X           X        Insufeciente 

Jéssica Cristina  X           X        Insuficiente 

Joana Maria  X           X        Insuficiente 

Chabelli Essitane                     

Dina Sousa    X           X      Bom 

Fábio André                     

José Martins     X           X     Muito Bom 

José Vieira    X            X     Muito Bom 

Marco Fagundes  X            X       Suficiente 
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Modalidade Ginástica de aparelhos 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Tiago Nuno    X          X    Muito Bom 

Diogo Bertran    X         X    Muito Bom 

Tabela 17 Avaliação das competências motoras em Ginástica de Aparelhos. 
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Tabela 18 Descrição de níveis em Ginástica de Aparelhos. 

 

 

 

 

Nível Elementar 

No plinto, após corrida de 

balanço, chamada a pés juntos 

no trampolim (reuther ou 

sueco) e chegando ao solo em 

condições de equilíbrio para 

adoptar a posição de sentido, 

realiza os seguintes saltos: 

Salto de eixo (no plinto 

longitudinal). 

Salto entre-mãos (plinto 

transversal). 

No minitrampolim, com 

chamada com elevação rápida 

dos braços e recepçãp 

equilibrada no colchão de 

queda, realiza os seguintes 

saltos: 

Salto em extensão (vela). 

Salto engrupado. 

Pirueta vertical. 

Carpa de pernas afastadas. 

¾ de mortal à frente engrupado 

com ajuda. 

Nível introdutório 

Realiza após corrida de 

balanço e chamada a pés 

juntos no trampolim 

(reuther ou sueco) e, 

chegando ao solo em 

condições de equilibro para 

adoptar a posição de 

sentido, os seguintes saltos: 

Salto em eixo no bock. 

Salto entre mãos no bock. 

No Mini-trampolim, após 

corrida de balanço e 

chamada com elevação 

rápida dos braços e 

recepção equilibrada no 

colchão de queda, realiza 

os seguintes saltos: 

Em extensão (vela). 

Engrupado. 

Meia pirueta vertical. 

Nível Avançado 

No minitrampolim, com chamada com elevação rápida dos 

braços e recepção equilibrada no colchão de queda, realiza os 

seguintes saltos: 

Pirueta. 

Carpa de pernas afastadas e de pernas unidas. 

¾ mortal a frente engrupado; 

Na trave equilíbrio elevado, o aluno do sexo feminino realiza 

um encadeamento dos seguintes elementos: 

Entrada de eixo longitudinal para equilíbrio (1 ou 2 pés) ao 

aparelho, com impulsão a pés juntos no trampolim (reuther). 

Volta (pivot) com balanço de uma perna. 

Saltos com recepção equilibrada no aparelho (ex: gato, corça, 

etc). 

Avião, mantendo o equilíbrio; 

Saída com meia pirueta; 

Nas paralelas simétricas, o aluno do sexo masculino realiza as 

seguintes destrezas: 

Balanços em apoio de mãos, com elevação da bacia. 

Subida de báscula comprida, cm corrida preparatória para o 

apoio de mãos nos bancos com pernas afastadas (extensão 

inicial do corpo, abertura do ângulo braços/tronco e 

fecho/abertura tronco/pernas em continuidade). 

Saídas simples à frente e à retaguarda na sequência dos balanços 

com recepção no solo em equilíbrio. 
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Modalidade Ginástica de Solo 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Débora Maria                                                       X           X        Insufeciente 

Raquel Marina  X           X        Insufeciente 

Jéssica 

Cristina 

 X           X        

Insuficiente 

Joana Maria  X           X        Insuficiente 

Chabelli 

Essitane 

                    

Dina Sousa    X           X      Bom 

Fábio André                     

José Martins     X           X     Muito Bom 

José Vieira    X            X     Muito Bom 

Marco  X             X      Suficiente 
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Modalidade Ginástica de Solo 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Fagundes 

Tiago Nuno    X         X     Bom 

Diogo Bertran    X        X     Bom 

Tabela 19 Avaliação das competências motoras em Ginástica de solo. 
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Tabela 20 Caracterização de níveis em Ginástica de solo. 

 

 

 

Nível Elementar 

O aluno elabora, realiza e aprecia uma sequência de 

habilidades no solo, que combine com fluidez, as 

seguintes destrezas gímnicas: 

Rolamento à frente, terminando com as pernas afastadas, 

com apoio das mãos no solo entre as covas. 

Rolamento a retaguarda com as pernas afastadas. 

Rolamento a frente após salto e chamada a pés juntos, 

terminando em equilíbrio, na direcção do ponto de 

partida, com as pernas unidas e engrupadas. 

Apoio facial invertido de braços com alinhamento e 

extensão dos segmentos do corpo, mantendo o equilíbrio 

durante alguns segundos, podendo beneficiar de apoio de 

um companheiro, terminando e rolamento à frente com 

pernas unidas e engrupadas. 

Roda, com marcada extensão dos segmentos corporais e 

saída em equilíbrio, com braços em elevação lateral 

oblíqua superior, na direcção contrária do ponto de 

partida. 

Posições de equilíbrio, a sua escolha, mantendo o 

equilíbrio durante alguns segundos (avião, bandeira, taça, 

etc). 

Saltos, voltas e afundo, utilizando-os como elementos de 

ligação e combinação das diversas destrezas de forma a 

garantir harmonia e fluidez da sequência. mantendo o 

cotovelo bem afastado do tronco e lançando o engenho 

para cima e para a frente. 

Nível introdutório 

O aluno realiza uma 

sequência de 

habilidades no solo, 

que combine as 

seguintes destrezas 

gímnicas: 

Rolamento a frente 

engrupado. 

Rolamento a 

retaguarda 

engrupado. 

Apoio facial 

invertido de cabeça, 

com alinhamento e 

extensão dos 

segmentos do corpo, 

mantendo o 

equilíbrio durante 

alguns segundos, 

podendo beneficiar 

de poio de um 

companheiro. 

Posições de 

flexibilidade com 

alguma amplitude 

(ponte, espargata, râ, 

etc). 

Saltos voltas e 

afundos. 

Nível Avançado 

O aluno elaborar, realiza e 

aprecia uma sequência de 

habilidades no solo, que 

combine com fluidez, as 

seguintes destrezas 

gímnicas: 

Rolamento a frente, 

terminando na mesma 

direcção do ponto de 

partida, em equilíbrio, com 

as pernas estendidas, com 

apoio das mãos por fora das 

coxas. 

Rolamento a retaguarda, 

com repulsão dos braços na 

fase final, terminando em 

equilíbrio, na direcção do 

ponto de partida, com pernas 

estendidas. 

Apoio facial invertido de 

braços, com alinhamento e 

extensão dos segmentos do 

corpo, mantendo o 

equilíbrio durante alguns 

segundos, podendo 

beneficiar de apoio de um 

companheiro, terminando 

em rolamento à frente com 

pernas unidas e engrupadas. 
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Modalidade Futebol 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período 

Avaliação 

Final 

sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

 

Débora Maria                                                       X       X        X    Insuficiente 

Raquel Marina  X       X        X    Insuficiente 

Jéssica Cristina  X       X        X    Insuficiente 

Joana Maria  X       X        X    Insuficiente 

Chabelli Essitane                     

Dina Sousa    X      X        X   Bom 

Fábio André                     

José Martins       X    X        X  Muito Bom 

José Vieira      X     X        X  Muito Bom 

Marco Fagundes    X      X        X   Suficiente 
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Modalidade Futebol 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período 

Avaliação 

Final 

sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

 

Tiago Nuno        X   X      X Muito Bom 

Diogo Bertran       X   X      X Muito Bom 

 

Tabela 21 Avaliação das competências motoras em futebol. 
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Tabela 22 Caracterização de níveis em Futebol. 

 

  

Nível introdutório 

 Em situação de 

jogo/exercício 

critério: 

Efectua o passe em 

condições 

favoráveis; 

Efectua a recepção 

dominando a bola; 

Efectua o remate 

em condições 

favoráveis; 

Efectua a condução 

de bola drible/finta; 

Efectua a marcação; 

Efectua a 

desmarcação; 

Nível Elementar 

Em situação de jogo 

Ataque: 

Na posse da bola enquadra-se 

ofensivamente; 

Penetra para finalizar; 

Remata se conseguir posição 

vantajosa; 

Passa a um companheiro 

desmarcado; 

Desmarca-se (de acordo com a 

movimentação dos 

companheiros) oferecendo 

linhas de passe e procurando 

situações de superioridade 

numérica. 

Defesa 

Pressiona o portador da bola; 

Cria situações de 

superioridade numérica 

defensiva; 

Fecha as linhas de passe; 

Nível Avançado 

Em situação de jogo: 

Ataque: quando a sua equipa está de posse de bola, colabora com 

os companheiros, cumprindo os princípios do jogo, de modo a 

permitir a manutenção da posse de bola, a progressão para a 

baliza e a finalização: 

Penetra na direcção da baliza; 

Apoia o companheiro com bola, criando linhas de passe; 

Procura criar linhas de passe mais ofensivas, através de 

desmarcações de apoio ou de ruptura. 

Procura dar maior largura e profundidade às acções ofensivas; 

Logo que a sua equipa recupera a posse de bola, procura criar 

situações de superioridade numérica ofensiva, que permitam a 

finalização rápida. 

Colabora na organização do ataque, de forma coordenada com os 

companheiros. 

Defesa: 

 Logo que a sua equipa perde a posse de bola, assume de 

imediato uma atitude defensiva, que permitam a recuperação da 

posse de bola e defesa da sua baliza. 

Faz contenção, para permitir organização defensiva; 

Garante o apoio defensivo; 

Procura fechar as linhas de passe e espaços livres, garantindo o 

equilíbrio ofensivo. 
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Modalidade Atletismo 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Débora Maria                                                       X               X       Insufeciente 

Raquel Marina  X               X       Insuficiente 

Jéssica Cristina  X               X       Insuficiente 

Joana Maria  X               X       Insuficiente 

Chabelli Essitane                     

Dina Sousa    X                X    Suficiente 

Fábio André                       

José Martins        X               X Muito Bom 

José Vieira      X               X   Bom 

Marco Fagundes    X               X     Suficiente 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  82 

Modalidade Atletismo 

Nome 

Av inicial 1º Período 2º Período 3º Período Avaliação 

Final 

Sumativa 

NI I E A NI I E A NI I E A NI I E A 

Tiago Nuno      X             X   Bom 

Diogo Bertran      X             X   Bom 

Tabela 23 Avaliação das competências motoras em Atletismo. 
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Tabela 24 Caracterização de Níveis em Atletismo. 

4.2 – Métodos e Estratégias 

Atribuímos tarefas aos alunos incutindo desta forma a disciplina a responsabilidade e a 

cooperação, através de tarefas individuais e de grupo: 

 Entre outras atribuímos aos alunos em sistema rotativo e variado em que todos realizaram e 

foram avaliados pelo seu desempenho as seguintes tarefas: 

Leccionar  o aquecimento; 

Arbitrar uma situação de jogo/ jogo; 

Ficar responsável pelo equipamento didáctico; 

Nível introdutório 

Efectua uma corrida de longa 

duração (acima dos 8 minutos), 

com intensidade moderada, sem 

diminuição da eficácia. 

Controlando o esforço, resistindo à 

fadiga e mantendo a respiração 

controlada. 

Efectua uma corrida de velocidade 

(40m) com partida de tactos, 

respeitando as vozes de partida e 

realizando a extensão da perna de 

impulsão. 

Efectua uma corrida de estafetas 

(aproximadamente 4x40), entrega o 

testemunho sem desaceleração 

nítida, utilizando a técnica de costas 

sem balanço mantendo o cotovelo 

bem afastado do tronco. 

Efectua salto em altura com técnica 

de tesoura, realizando a chamada 

com a perna mais longe da fasquia 

ligando a corrida ao salto. 

Conhece e identifica as diferentes 

áreas do atletismo: corridas, saltos e 

lançamentos. 

Nível Elementar 

Efectua uma corrida de estafetas 

(aproximadamente 4x40), entrega o 

testemunho sem desaceleração nítida, na zona 

de transmissão, utilizando a técnica 

ascendente ou descendente e recebe o 

testemunho sem controlo visual. 

Efectua lançamento do peso (3kg/4kg) 

utilizando a técnica de costas, coordenando as 

diferentes fases de lançamento, mantendo o 

cotovelo bem afastado do tronco e lançando o 

engenho para cima e para a frente. 

Efectua um salto em altura com a técnica de 

costas, realizando uma chamada activa, com 

elevação energética da perna livre, 

transportando a fasquia de costas e 

ligeiramente arqueadas. 

Efectua a medição da Fc. 

Controla o ritmo da Fc consoante a acção 

motora solicitada; 

Conhece as técnicas de transmissão de 

testemunho;   

Conhece as fases do salto do salto em altura; 

Conhece as fases do lançamento do peso. 

Nível Avançado 

Efectua uma corrida de longa duração 

(acima dos 12m), com intensidade 

moderada, sem diminuição da eficácia, 

controlando o esforço, resistindo à 

fadiga e mantendo a respiração 

controlada. 

Efectua uma corrida de velocidade (40 

a 60m) com partida de tacos, 

respeitando as vozes de partida e 

realizando a extensão completa da 

perna de impulsão, acabando sem 

desaceleração nítida e inclinação do 

tronco a frente. para cima e para a 

frente; 

Efectua um salto em altura com a 

técnica de costas, realizando uma 

chamada activa, após corrida de 

balanço com 5 a 8 passadas e trajectória 

em J invertido com elevação energética 

da perna livre, transportando a fasquia 

de costas e ligeiramente arqueadas, 

caindo no colchão com corpo 

perpendicular à fasquia.. 
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Estar responsável pelo saco de valores;  

Utilizamos alunos como agentes de ensino; 

Premiamos e elogiamos os bons comportamentos; 

Seleccionamos alunos para leccionar o aquecimento aos colegas de turma, desta forma 

fomentamos a responsabilidade, a disciplina, e incutimos o conhecimento técnico relativo a 

esta fase da aula, ficando os alunos na posse de conhecimentos relativos a importância e 

função do aquecimento. 

Em diferentes modalidades colectivas seleccionamos alunos para arbitrar os jogos e situações 

de jogo, desta forma fomentamos o conhecimento e o respeito pelas regras. Ao 

seleccionarmos um aluno para ficar encarregue do saco dos valores e do transporte do 

equipamento didáctico da arrecadação para o local de aula incutimos responsabilidade a estes 

elementos. 

Em matérias em que alguns alunos apresentaram estar na posse de conhecimentos alargados, 

utilizamos o aluno como agente de ensino permitindo o espírito de colaboração entre colegas. 

Elogiando os bons comportamentos permitiu que os alunos se sentissem recompensados pelas 

suas boas acções. 

O envolvimento dos alunos no processo de ensino/ aprendizagem, proporcionou o 

desenvolvimento de competências cognitivas, relacionais e pessoais. Gostávamos apenas de 

salientar, que este tipo de actividades tem tido sucesso, criando uma maior autonomia, espírito 

crítico, responsabilidade e empenho durante a concretização das mesmas.  

Seguindo o estipulado pelo núcleo de Educação Física da Escola Secundária Jerónimo 

Emiliano de Andrade (ESJEA) na sua política interna, as metodologias e estratégias utilizadas 

foram de acordo com o número de aulas correspondentes, em média 12±3 aulas a cada UD e 

segundo os objectivos referidos no planeamento do departamento de Educação Física da 

ESJEA. 

A metodologia acordada com o nosso orientador Professor Paulo Pacheco para a avaliação do 

nosso desempenho consistiu em três aspectos principais: 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  85 

- O planeamento; 

- A leccionação das aulas; 

- O cumprimento dos objectivos em cada uma das unidades didácticas e nos planos de aula; 

A leccionação de todas as aulas foi realizada pelo Estagiário, com a supervisão do Orientador 

que no final de cada aula realizou uma crítica construtiva da prestação do estagiário.   

Com base na análise dos planos de aula, o Orientador avaliou o nosso desempenho 

verificando se a duração e ordem dos exercícios era respeitada e se os objectivos tinham sido 

atingidos.  

Realizámos uma auto-avaliação, registando os aspectos positivos e negativos da nossa 

prestação, em cada uma das sessões de aula. 

Os diferentes conteúdos da aula foram analisados com base em autores de referência, 

apresentando os aspectos onde encontrámos maior dificuldade e sugerindo estratégias de 

melhoria. 

Para realizar a análise da actividade, utilizámos os seguintes métodos:  

Uma câmara de filmar para captar os acontecimentos da aula; 

Um registo de notas feito regularmente no final das aulas:   

Assistimos a algumas aulas de outros professores de EF de diferentes anos de escolaridade, 

aprendendo pela observação. 

“Tendo em consideração as características da turma, inicialmente abordámos os alunos com o 

estilo de ensino comando, “O professor e o conteúdo são o centro do ensino; o professor toma 

as decisões, o papel do aluno é repetir, executar” (Mosston 1972) (14).  

A operação cognitiva utilizada é a memória e tudo se desenvolve conforme a teoria. Os alunos 

atingem objectivos de precisão, resposta imediata, aderência a um modelo pré estabelecido, 

coesão de grupo, uniformidade. 
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O feedback em geral, é dirigido a toda a turma, predomínio do tipo correctivo seguido do 

valor. O propósito deste estilo é aprender a tarefa detalhadamente e num curto período de 

tempo, seguindo todas as decisões do professor” (Mosston, 1972) (14). “Progressivamente à 

medida que os alunos evidenciarem comportamentos que permitam transitar para um estilo de 

ensino em que concedemos mais autonomia, aplicamos os estilos de ensino: 

Segundo o autor existem 3 razões principais que justificam a utilização do Espectro: 

Primeiro, porque a integridade intelectual e individual assim o exige; 

Segundo propícia ao aluno diferentes formas de manifestar capacidades distintas, de aprender 

em contextos multivariados, beneficiar de estilos que tanto permitem reproduzir 

conhecimento, como produzir e descobrir novos bens;   

Terceiro porque mais tarde ou mais cedo todos tendem a fixar-se num único estilo. 

O Espectro de ensino é mais do que um continuum de tomadas de decisão com papeis 

delineados para professores e aprendizes, pois: 

Abre possibilidade de se testar congruência entre a intenção e a acção de uma aula; 

Oferece maneira de avaliar a perspicácia da instrução pretendida; 

Propícia base para tomar decisões sobre a compatibilização com outras estruturas 

institucionais e estilos de ensino; 

Da direcção clara e ênfase ao componente da pedagogia na educação de professores; 

Contribui para o estabelecimento de uma pedagogia como ciência de ensino; 

Torna possível a todos os professores a prender a adoptar os estilos abdicando as 

idiossincrasias, personalidades ou dons artísticos individuais de ensino. 

Ainda, aqueles que têm usado o Spectrum têm melhorado os seus estilos pessoais e levado o 

ensino de uma situação intuitiva para um acto consciente e deliberado na activação do 

planeamento e avaliação no ensino. 
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A tese de doutoramento de Krouger, á uma referência a um depoimento do New National 

Curriculum para todas as áreas de conteúdo explica porque educadores em todos os níveis 

receberam tão positivamente o trabalho de Mosston. 

Estes educadores reconhecem o Spectrum como um instrumento essencial para ajuda-los a 

entender as demandas de novo currículo. 

A mesma autora refere todos os elogios que o modelo pedagógico recebeu pelos professores 

dos Estados Unidos, Finlândia, Grã-Bretanha, a aceitação foi tão grande que houve um grande 

número de acções de formação para professores com cargas horárias de 60 horas. A 

implementação deste instrumento pedagógico nos programas curriculares de ensino foi um 

sucesso para professores e alunos. 

4.3 - A Anatomia de Qualquer Estilo 

Comportamento de ensino é uma 
cadeia de e decisões

Pré-impacto

Impacto

Pós-impacto

1 – O axioma.

2- A anatomia de 
qualquer estilo:

Séries de decisões que 
precisam de ser 
realizadas.

3 - Quem decide:
Professor

Aprendiz

Máximo Mínimo

MáximoMínimo

FCB DEA G H I J

6 - Dimensões de 
desenvolvimento

Dimensão Física 

Dimensão Cognitiva 

Dimensão Emocional 

Dimensão Moral 

Dimensão Social 

4 -Spectrum

5-Grupos

Mínimo Máximo

K

 

Ilustração 13 Estilos de Ensino. 
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4.3.1 - Os Estilos de Ensino do Espectro 

A estrutura do Spectrum permite identificar claramente os dois grupos: 

1º Grupo: São adoptados para desenvolver-se objectivos e actividades de reprodução do 

conhecimento e o segundo, para produção ou descoberta e criação de conhecimento novo. 

O Spectrum oportuna a formulação do processo de pensamento e operações cognitivas que 

são dependentes das estruturas dos estilos.   

Este possibilita ao professor a consciência e o conhecimento dos Estilos de Ensino (opções) e 

fornece um guia prático para a implementação e as mudanças de um Estilo para outro bem 

como as possibilidades de identificar estilos intermediários que estariam entre um e outro 

estilo. 

Estilo A – Comando 

O professor e o conteúdo são o centro do ensino. O professor toma as decisões, o papel do 

aluno é repetir, executar. A operação cognitiva utilizada é a memória e tudo se desenvolve 

conforme a teoria. Os alunos atingem objectivos de precisão, resposta imediata, aderência a 

um modelo pré-estabelecido, coesão de grupo, uniformidade. 

O feedback em geral, é dirigido a toda a turma, predomínio do tipo correctivo seguido do 

valor. O propósito deste estilo é aprender a tarefa detalhadamente e num curto período de 

tempo, seguindo todas as decisões do professor.  

Estilo B – Tarefa  

Novos relacionamentos professor - aluno, novas decisões da fase de impacto são passadas 

para o aluno. Os aprendizes dispõem do tempo que foi estipulado para realizar as tarefas de 

forma individual e privada. O professor, também dispõe de tempo para fornecer feedback 

individual, podendo ser correctivo, de valor, neutro. 

Os aprendizes iniciam o processo de tomada de decisões, visto que o professor admite 

diferenciações de necessidade e ritmos de aprendizagem distintos, criando condições para o 

início do processo de individualização. 
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Estilo C – Recíproco 

Nova realidade, relacionamento entre pares, informação de retorno imediata, comportamento 

cooperativo, função do professor na tríade é de supervisão pedagógica. Mais decisões são 

passadas para o aluno em tomar as decisões de informação de retorno imediata, seguindo os 

critérios de execução registados na ficha critério ou verbais estabelecidos por ele. Isto remete 

o aluno na habilidade de observar, ouvir, comparar, contrastar, concluir e comunicar os 

resultados do companheiro. 

A informação de retorno a ser dada pelo professor incidira somente sobre o papel do 

observador e poderá ser de valor ou neutra. O relacionamento em pares desenvolve 

comunicação e habilidades de socialização (dar e receber informação de retorno). 

Estilo D – Auto-avaliação 

Precisão na comparação e contraste, consciência da própria execução, desenvolvimento da 

honestidade e auto-responsabilidade são a essência deste estilo. 

Os alunos realizam as tarefas e auto-avaliam-se através de fichas critério também 

estabelecidas pelo professor. Os alunos aprendem a aceitar as próprias discrepâncias e 

limitações, evoluem no processo de independência, aumentam o tempo de tarefa. O feedback 

a ser dado pelo professor será neutro ou de valor sobre o processo, papel do aluno. Os 

aprendizes trabalham individual e privadamente. 

Estilo E – Inclusão 

A inclusão de todos os alunos nas actividades, opção do nível na tarefa possibilita o 

desenvolvimento das diferenças individuais de forma mais acentuada, uma concepção 

diferente na estruturação das fichas (níveis) planeadas após a detecção das necessidades dos 

alunos. Esse estilo visa acomodar as diferenças individuais, possibilitando ao aluno iniciar em 

qualquer nível, retomando as vezes que for necessário. 

O feedback dado pelo professor será basicamente neutro e sobre o processo estimulando o 

aluno a seleccionar o nível da tarefa que pode executar, oferecendo mudanças ao possibilitar 

auto-corrigir o seu trabalho, o aluno decide quando passar a progressão seguinte. 
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Estilo F – Descoberta Guiada   

Os alunos envolvem-se na descoberta, o professor planeia uma sequência lógica (perguntas e 

respostas encadeadas) conduzindo os alunos a convergirem para um alvo pré-determinado, 

descobrindo conceitos, princípios anteriormente desconhecidos, o feedback é de valor 

positivo, neutro e nunca correctivo pois colocara todo o processo a perder. 

Estilo G – Descoberta convergente  

Neste estilo o aluno é envolvido em raciocinar utilizando pensamentos lógicos e críticos. As 

operações cognitivas específicas a utilizar dependem da estrutura da tarefa e das necessidades 

cognitivas específicas usadas. O papel do professor é decidir sobre as operações cognitivas 

esperadas e seleccionar as tarefas apropriadas para as operações cognitivas particulares. 

O aprendiz tem como papel recrutar operações cognitivas (mini-hierarquicas) e envolver-se 

no pensamento convergente que o levara a descoberta de uma única resposta correcta. 

Estilo H – Produção divergente 

É o primeiro estilo em que o aprendiz toma decisões sobre especificidades do conteúdo, 

produz. Neste estilo, tanto a descrição quanto a estrutura da tarefa, propiciam condições para 

múltiplas respostas. O papel do professor, é tomar decisões sobre a operação cognitiva 

esperada e a selecção da tarefa apropriada para esta. 

O professor apresenta a questão ou problema, o papel do aprendiz é envolver-se na operação 

cognitiva planeada e tomar decisões sobre a descoberta ou criar respostas alternativas e 

soluções, baseando-se nos procedimentos dentro do possível – realizável - desejável ou por 

regra “regras” de verificação de uma determinada disciplina. 

O feedback é neutro sobre o processo e transmite aos aprendizes que as respostas são 

aceitáveis e encoraja a continuar no processo de produção divergente.       

Estilo I – Programa individual 

A natureza verdadeira deste estilo é o desenvolvimento de uma ideia ou ideias, a 

independência do aprendiz é mais pronunciada. Requer uma integração de habilidades 
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cognitivas e outras – experimentais nos estilos anteriores. O professor estabelece o conteúdo, 

o aprendiz selecciona o tópico, descobre e planeja questões ou problemas, procura soluções e 

avalia-as. 

È imperativo entender que o estilo I não é “fazer o que quiseres”, ao contrário, é um método 

extremamente disciplinador e focalizado na estrutura, não significa ideias espontâneas e 

descobertas ao acaso, sejam excluídas ou rejeitadas. Evoca e desenvolve capacidades criativas 

do aprendiz individualmente, habilitando-o a descobrir a estrutura da questão, isto requer 

conhecimento de factos para que possa identificar categorias, envolver-se em análises e então, 

construir um esquema. 

O feedback é de valor sobre o progresso do aluno na plano (o professor alerta para os 

critérios), e neutra sobre o papel no processo. 

Estilo J – Iniciado pelo aluno 

É a primeira vez que o aluno toma todas as decisões em todas as fases, o grau de 

independência é portanto muito alto. Difere do estilo I em 2 pontos fundamentais: 

Primeiro, o aprendiz inicia o estilo; segundo, o aprendiz toma a decisão dos estilos a serem 

vivenciados pelo professor o estilo J, só pode ser desenvolvido quando o aprendiz e professor 

estão prontos e plenamente familiarizados com o Espectro, requer resistência emocional para 

seguir o plano, vencer obstáculos e esperar o produto final emergir. 

O objectivo primário do conteúdo é dar oportunidade ao aprendiz descobrir, criar e 

desenvolver ideias numa área a sua escolha; o de comportamento é dar oportunidade ao 

aprendiz descobrir criar e desenvolver ideias numa área de sua escolha; o de comportamento é 

dando oportunidade ao aprendiz iniciar sua experiencia de aprendizagem, planeando-a, 

executando-a, avaliando-a. 

O papel do professor é estar disponível, aceitar as decisões do aprendiz, dar condições para 

seu plano, assegurar-se que os parâmetros são possíveis, indicar outras fontes além dele e 

seguir o estabelecido. O feedback é neutro sobre o processo.  



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  92 

Estilo K – Autodidacta 

Neste estilo, todas as decisões em todas as etapas, seriam passadas do professor para o aluno. 

A lógica interna do Spectrum assegura-nos que é possível para o aluno tomar todas as 

decisões obviamente, entretanto, o puro estilo auto-ensino, não existe a nível de sala de aula, 

ele existe apenas em situações em que o indivíduo e envolvido no ensino por ele mesmo. A 

interacção de papeis ocorre habitualmente na privacidade da sua própria inteligência e 

experiencia este estilo pode ocorrer em qualquer momento, em qualquer lugar, em qualquer 

contexto social, meio-ambiente e sistema político.     

Progredindo no espectro de ensino aproximando-nos tanto quanto possível do aluno 

autodidacta” (Kruger, 1996) (15). 

4.3.2 - Inovação e Enriquecimento da Estrutura de Educação Física Escolar: 

As várias disciplinas que fundam as matérias de EF, constituem em si um todo, e contribuem 

para o desenvolvimento físico diversificado e equilibrado do aluno. 

Com o intuito de alargar ainda mais a diversidade de matérias, durante este ano lectivo 

incluímos no programa “outras matérias”, aprovado pelo núcleo de EF e com conhecimento 

do Presidente do Conselho Executivo da ESJEA, a introdução da modalidade Kickboxing.  

Por pertencermos ao Clube Desportivo Kickboxing de Angra do Heroísmo, beneficiámos dos 

equipamentos necessários, sendo uma mais valia para os alunos.  

Elaborámos ao longo do ano lectivo um Evento que reuniu 645 alunos e todos eles 

experimentaram entre outras actividades o kickboxing. 

Esta modalidade é nova na Escola e desta forma, contribuímos para o enriquecimento da 

estrutura escolar a nível social, pedagógico e organizativo.  

4.3.3 - Planeamento na Escola Jerónimo Emiliano de Andrade 

“A pedagogia moderna impõe aqueles que do ensino fazem profissão, os professores, uma 

resposta planeada ás exigências do processo de ensino-aprendizagem. O planeamento em 
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Educação Física constitui assim uma ferramenta essencial para a intervenção pedagógica”( 

Carreiro da Costa 1982) (9). 

Aliás, num mundo em constante mudança, torna-se primordial a planificação, realizar 

antecipadamente uma representação mental do que vamos leccionar, com o intuito de 

diminuir a incerteza e proporcionar aos nossos alunos uma prática sistemática, coerente, 

lógica e sequencial.  

Para Jacinto (1984) (18) planificar é desenhar de forma estruturada o acto de ensinar. É 

prever, ordenar e desenhar o acto pedagógico, num processo em que professores e alunos se 

encontram.  

O planeamento pode ainda ser entendido na generalidade como método de previsão, 

organização e orientação do processo de ensino-aprendizagem, é concebido como um 

instrumento didáctico - metodológico, no sentido de facilitar as decisões que o professor tem 

de tomar, para alcançar os objectivos a que se propões (Sousa, 1991) (23). 

Podemos considerar a planificação como sendo um processo de tomada de decisões, através 

de uma análise da situação e selecção de estratégias e meios, que visa a racionalização das 

actividades do professor e dos alunos, na situação de ensino aprendizagem, possibilitando 

melhores resultados e em consequência uma maior produtividade. 

4.4 – O Plano de Turma 

Segundo o Plano Nacional de Educação Física (PNEF 2001) (6), o plano de turma “deve 

estruturar-se em torno da periodização do treino/elevação das capacidades motoras”. No plano 

de turma, de acordo com as linhas orientadoras dos PNEF (2001) (6), o professor deverá 

planear a organização geral do ano lectivo em etapas, de forma a orientar e regular todo o 

processo de ensino e de aprendizagem. 

As etapas do plano anual apresentam características diferentes ao longo do ano lectivo, a sua 

organização deve ter em conta o calendário escolar, as características das instalações e o seu 

roulement. Cada etapa apresenta características especificas, de revisão/consolidação ou 

prioritariamente de aprendizagem. Durante a organização das Unidades didácticas, 
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seleccionam-se as prioridades de desenvolvimento, define-se as estratégias e escolhe-se as 

situações de prática. 

A escolha de matérias a leccionar em cada Unidade de Ensino (UE) faz-se de acordo com os 

objectivos pré-estabelecidos para cada Unidade Didáctica.  

O Plano de Turma na ESJEA foi organizado em três períodos com três a quatro Unidades 

didácticas em cada período, segundo as determinações do grupo de Educação Física. 
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4.4.1Plano anual da turma 8º CRER 

Estruturação do Plano anual de Turma 

 

Tabela 25 Plano anual de turma para o 1º período. 
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Tabela 26 Plano anual de turma para o 3º período. 
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Tabela 27 Planeamento anual de turma. 
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De acordo com Olimpo Bento (1998) (24) as Unidades Didácticas são partes fundamentais do 

programa de uma disciplina, na medida que apresentam quer aos professores quer aos alunos, 

etapas claras e bem distintas de ensino e aprendizagem. Segundo este autor, é nesta fase que 

decorre a maior parte do planeamento e da docência do professor, e é aqui que deve ser 

explorada a sua actividade. Piéron (1997) (25), refere que a Unidade Didáctica corresponde 

aos períodos durante os quais a actividade se concentra numa modalidade desportiva 

determinada. Estes períodos podem demorar de seis a oito semanas e pode acontecer que 

diferentes actividades possam coexistir durante um dado período. Neste nível de planeamento 

muitos dos professores limitam-se a distribuir a matéria de ensino pelas diferentes aulas, não 

tendo em consideração outros passos importantes no planeamento, predominando, por isso, 

nas suas aulas sempre a mesma função didáctica (Olimpo Bento, 1998) (24).    

É por esse motivo que o planeamento da Unidade didáctica não deve centrar-se unicamente na 

matéria, mas também no desenvolvimento da personalidade dos alunos, levando-os a 

compreender as funções principais de cada aula. Ele deve adequar os exercícios à idade, às 

qualidades físicas e possibilidades de aprendizagem dos alunos, já que estes não se encontram 

todos no mesmo estádio de desenvolvimento ou de aprendizagem motora. Segundo Olímpo 

Bento (1998) (24) o plano de uma Unidade didáctica devera sempre compreender os 

objectivos a atingir, a preparação e estruturação didácticas da matéria, a função e tarefas 

didácticas das diferentes aulas e o emprego de Meios e matérias de ensino.  

Januário (1984) (4) refere cinco etapas que os professores devem ter em conta na construção 

de uma Unidade didáctica:  

A. Formulação de objectivos comportamentais terminais – Em primeiro lugar os 

professores têm de estabelecer um plano com metas a atingir. 

Assim a formulação das competências terminais da Unidade Didáctica devem estar 

relacionadas com os objectivos específicos da Educação Física, que constituem o elemento 

que direcciona o ensino e aprendizagem; 

B. Estruturação de conteúdos – Para a construção da Unidade didáctica há que partir da 

definição dos objectivos finais e seleccionar por prioridades, as matérias e os objectivos de 
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ensino. É necessários que sejam analisadas as tarefas de aprendizagem, com a consequente 

melhoria das suas competências motoras;   

C. Mobilização e disposição dos recursos – Na elaboração da Unidade Didáctica torna-se 

necessário que o professor maximize os espaços e os materiais disponíveis. A repartição dos 

espaços e instalações disponíveis, não esquecendo a possibilidade da utilização de recintos da 

comunidade exteriores à Escola, é uma tarefa imprescindível para o funcionamento escolar. É 

necessário que ele tenha em consideração que tem de gerir recursos necessários para as 

actividades, nunca esquecendo que trabalha sozinho;  

D. Avaliação – Um outro aspecto que devemos ter em conta è a avaliação. A avaliação 

pedagógica tem várias funções e, é habitualmente confundida com classificação. Para que o 

ensino da Unidade didáctica seja eficaz, que promova aprendizagens superiores, as decisões 

que o professor toma devem basear-se em informações correctas sobre a realidade do 

processo de ensino-aprendizagem. Piéron 1992 (25), “Refere que a avaliação deve ser 

efectuada com regularidade, de forma a permitir ao aluno acompanhar o seu progresso à 

medida que vai avançando na Unidade Didáctica”.   

“Podemos categorizar as decisões de avaliação pedagógica em relação à Unidade didáctica 

em três tipos” Januário 1984 (4):  

• Avaliação Inicial – Esta deve constituir a identificação dos pré-requisitos para a 

aprendizagem. O ritmo e o grau das aprendizagens dependem em grande parte do domínio das 

aprendizagens consideradas imprescindíveis para a aquisição de novos conteúdos. Desta 

forma, torna-se imprescindível conhecer as características dos nossos alunos, pois quando a 

sequência das várias tarefas de aprendizagem não levam em conta o domínio das anteriores, 

cada vez menos alunos atingem graus elevados na aprendizagem em causa;  

• Avaliação de Processo – São as informações necessárias para o controlo correctivo do 

processo de ensino-aprendizagem. Para tal, é primordial que as tarefas de aprendizagem da 

unidade didáctica sejam estruturadas e sequencializadas;  

• Avaliação Final – Não se trata de uma classificação final dos alunos, mas sim, de 

tentar saber se os objectivos da unidade didáctica foram adequados, se os conteúdos estavam 
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ajustados ao nível motor dos alunos, se as estratégias de ensino foram as melhores e se as 

metas terminais foram atingidas.  

E. Estratégia Geral – Esta última etapa tem como objectivo fornecer informações sobre a 

organização e a abordagem da unidade didáctica. O professor necessita de organizar a turma 

de acordo com as características de participação na aula e em função das actividades físicas a 

realizar, e deve antecipar problemas relacionados com a disciplina e organização, para poder 

preveni-los.  

4.4.2 - Estruturação da Unidade Didáctica 

 

Ilustração 14 Projecto de estágio páginas 1 e 2. 
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Ilustração 15 Projecto de estágio páginas 3 e 4. 
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Ilustração 16 Projecto de estágio páginas 5 e 6. 
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Ilustração 17 Projecto estágio páginas 7 e 8. 
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Ilustração 18 Projecto de estágio páginas 9 e 10. 
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Ilustração 19 Projecto de estágio páginas 11 e 12. 
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Ilustração 20 Projecto de estágio páginas 13 e 14. 
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Ilustração 21 Projecto de estágio páginas 15 e 16. 
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Ilustração 22 Projecto de estágio páginas 17 e 18. 

4.5 - O Plano de Aula 

Segundo Olímpio Bento (1998) (24), “A aula é realmente o verdadeiro ponto de convergência 

do pensamento e da acção do professor”. Matos (1993) (26), refere que o plano de aula deve 

conter a organização das situações de aprendizagem, de um modo coerente, incorporando as 

decisões tomadas tendo em conta os alunos e a matéria de ensino, com as suas potencialidades 

educativas no cumprimento das exigências didáctico metodológicas fundamentais. 
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Antes do início da sessão o já deve possuir um projecto da forma como ela deve correr, 

constituído por decisões fundamentais, tais como a definição clara dos objectivos gerais e 

intermédios, a escolha e a ordem das actividades e dos métodos, quais os pontos fulcrais da 

aula, quais as principais tarefas didácticas, que estratégias utilizar para motivar os alunos, 

formações e repartição dos postos de trabalho a privilegiar, etc. , Só assim é possível realizar 

um trabalho regular e sistemático, regular e consciente de educação e formação.  

Devido ao carácter exclusivo das aulas de Educação Física, é necessário também que o 

professor tenha em consideração as condições climatéricas, bem como o estado e número de 

instalações, de locais e materiais desportivos.  

Segundo Matos (1993) (26) in Gomes & Matos (1993 (26)), Piéron (1997) (25) e Olímpio 

Bento (1998) (24), existe um conjunto de exigências didácticas elementares que o professor 

deve respeitar na preparação das suas aulas:  

• Garantir um elevado tempo de empenhamento motor por parte dos alunos;  

• Motivar e estimular os alunos, de modo a que tenham uma atitude activa e crítica em 

relação a si mesmo;  

• Apresentar os objectivos de uma forma clara e motivante, indicando apenas o 

essencial, para que os alunos não se percam com coisas superficiais;  

Estabelecer uma boa relação com os alunos, com o intuito de criar um clima positivo 

na aula e promover uma boa atmosfera de trabalho;  

• Conceder bastante tempo à exercitação e também um espaço para o controlo e 

avaliação em todas as aulas, tendo em conta que cada aluno tem um ritmo biológico 

diferente e que por isso deve ter um ensino individualizado.  

No que se refere à estrutura da aula de Educação Física a grande maioria dos autores, tais 

como Matos 1993 (26), Piéron 1997 (25), Ferreira 1994 (27), Rodrigues (1994) (28) e 

Olímpio Bento 1998), é da opinião que esta divide-se em três partes, sendo elas:  

• Parte Inicial ou Preparatória – De acordo com Ferreira 1994 (27), esta parte da aula 

visa preparar o indivíduo para o trabalho que se irá desenvolver, de acordo com o 

objectivo principal desta, estipulado sobretudo do ponto de vista funcional. Piéron 
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1992 (29), Rodrigues 1994 (28) e Olímpio Bento 1998 (24), acrescentam ainda que 

esta parte se divide em duas fases. Primeiro é a fase que precede a entrada dos alunos 

no local da aula e é ocupada, por parte do professor, com rotinas administrativas, 

relações afectuosas com os alunos, recordação de regras de comportamento e 

distribuição de algumas tarefas relativamente à colocação de material no espaço de 

aula. Ainda nesta parte, o professor deverá apresentar a matéria aos alunos, enunciar 

os objectivos gerais e específicos da aula, o conteúdo, o modo de organização da 

mesma e ainda motivar os alunos para a prática. A outra parte consiste na apresentação 

da aula e na realização de acções motoras, realizando uma preparação funcional do 

organismo para as cargas seguintes. Segundo Olímpio Bento 1998 (30), a duração 

desta parte ronda normalmente entre os 8 a 12 minutos.  

• b) Parte Principal ou Fundamental – Segundo Rodrigues 1994 (28), esta parte da 

sessão visa atingir os objectivos operacionais definidos para a mesma, sendo por isso 

considerada a parte mais importante da sessão. Por essa razão é que é durante esta 

parte que é efectuado a maioria do trabalho que corresponde ao objectivo principal da 

aula Ferreira 1998 (27). Já Piéron 1992 (29), afirma que nesta parte o professor deve 

ter em consideração que a capacidade de trabalho com a atenção dos alunos se 

mantém durante curtos períodos de tempo. Desta forma, ele deverá propor as 

actividades mais complexas e os novos gestos técnicos no início desta parte. (24), a 

duração desta parte ronda normalmente os 25 minutos.  

• c) Parte Final ou de Encerramento – Nesta parte há que reduzir progressivamente o 

trabalho para permitir que o organismo volte a um estado tão próximo quanto possível 

do estado inicial, bem como criar-lhe condições para todo o processo de recuperação 

que se irá processar Ferreira, 1994 (27). Assim sendo, o professor deverá propor a 

realização de exercícios de relaxamento e estiramento, de modo a que se verifique o 

retorno à calma. De acordo com Bento 1998 (24), “O professor deverá ainda proceder 

a um balanço, onde realiza uma avaliação da sessão, do que correu bem e mal e faz 

uma ligação com as aulas seguintes. Para além disso, o professor poderá também 

proceder a uma estimulação dos sentimentos e emoções de prazer e bem-estar nos 

alunos. Segundo Olímpio Bento 2004 (30), “A duração desta parte ronda normalmente 

os 5 minutos”.  
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4.5.1 - A Estrutura do Plano de Aula 

Ilustração 23 Plano de Aula folha 1. 

 

Ilustração 24 Plano de Aula folha 2. 
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Ilustração 25 Plano de aula folha 3. 

 

Ilustração 26 Plano de aula folha 4. 
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5 – RESULTADOS 

Neste ponto passamos a apresentar os resultados estatísticos do 8º CRER, nas seguintes áreas; 

Área das actividades motoras; 

Área da condição física; 

Área das atitudes e valores; 

Área dos conhecimentos (valido apenas para alunos com dispensa do ensino regular); 

Realizamos uma comparação entre as preferências dos alunos nas diferentes modalidades e os 

respectivos resultados em cada uma delas esta comparação foi realizada por género e por 

modalidade. 

5.1 Processo de Avaliação e Controlo 

5.1.1 Processo de Avaliação do Cumprimento dos Objectivos 

Cabe ao professor a responsabilidade de avaliar os alunos, para isso deve ser capaz de refrear 

o ímpeto das paixões, sobre o risco de ficar cego, sustentando tudo para os critérios 

estabelecidos, e mantendo-se firme nos objectivos a atingir em cada uma das fases deve ser 

sempre uma das suas principais preocupações.  

Segundo Braz 2005 (3) “Avaliar exige que se estabeleçam os critérios e escolham os 

procedimentos e instrumentos para um trabalho coeso e coerente com os objectivos e desejos 

que professores e alunos ambicionam”. 

“A avaliação só tem sentido quando for um instrumento para auxiliar a aprendizagem e não 

um instrumento de aprovação ou de reprovação dos alunos. Ela deve ser vista pelos 

professores no processo de ensino e aprendizagem como base sólida para fundamentar a 

prática educativa” Rosado 2001 (21). 

Não é uma tarefa fácil pois o processo de ensino e aprendizagem envolve sempre por parte do 

professor e do aluno grande dedicação, empenho e seriedade.  
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“Mas aprender é uma actividade individual, no sentido em que se trata de um processo, onde 

o esforço individual é absolutamente necessário” Piet Hein 2007 (31).  

Assim sendo acreditamos que o professor deve ser cada vez mais um organizador de situações 

de aprendizagem.  

Como tal procuramos sempre proporcionar aos alunos muitas situações de aprendizagem. 

Fizemo-lo organizando detalhadamente cada sessão de aula, criando exercícios adequados ao 

nível dos alunos e também procurando os aspectos que mais entusiasmam cada um dos 

alunos.  

Durante este ano lectivo seguimos um processo de avaliação que passou pelo seguinte: 

No início de cada Unidade didáctica entregar a cada um dos alunos um documento escrito 

com os seguintes conteúdos: 

• Regras da modalidade; 

• Critérios nível em que os alunos são avaliados; 

• Objectivos mínimos a atingir na Unidade Didáctica; 

No início de cada Unidade Didáctica informamos os alunos formativamente do resultado da 

Avaliação Inicial diagnóstico, relatando o nível em que se encontram e que aspectos devem 

melhorar para conseguir atingir o nível seguinte. Desta forma introduzimos os alunos em 

grupos nível de acordo com as suas competências. 

No inicio de cada período informamos os alunos do seu estado de saúde, anunciando o 

resultado dos testes de condição física. 

Os alunos são também avaliados em cada período nas suas “atitudes e valores”. 
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5.1.2 Resultados da Área das Actividades Físicas

Categoria A 

• Futebol 

Gráfico 15 e Gráfico 16 Avaliação inicial e final de futebol.

Nesta modalidade registamos a seguinte distribuição:

Observou-se que os rapazes tê

longo do ano lectivo foram inúmeras as vezes que questionaram os professores de quando 

seriam realizadas aulas nesta modalidade.

Em relação a matéria leccionada constatamos que o género masculino apresentou níveis mais 

elevados do que o género feminino que ao contrário do masculino não demonstrou grande 

motivação para a prática desta modalidade.

Os alunos encontram-se todos com uma avaliação positiva sendo que um encontra

introdutório, dois no nível elementar e outros dois no nível avançado.

 As alunas encontram-se maioritariamente no nível não introdutório excepto uma que esta no 

nível introdutório. 

Tanto no género masculino como no género feminino constatou

melhorias s, os alunos mantiveram

que se registassem melhorias ou diminuições
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Resultados da Área das Actividades Físicas 

icial e final de futebol. 

Nesta modalidade registamos a seguinte distribuição: 

que os rapazes têm uma grande motivação para a prática 

longo do ano lectivo foram inúmeras as vezes que questionaram os professores de quando 

am realizadas aulas nesta modalidade. 

Em relação a matéria leccionada constatamos que o género masculino apresentou níveis mais 

elevados do que o género feminino que ao contrário do masculino não demonstrou grande 

motivação para a prática desta modalidade.  

se todos com uma avaliação positiva sendo que um encontra

introdutório, dois no nível elementar e outros dois no nível avançado. 

se maioritariamente no nível não introdutório excepto uma que esta no 

Tanto no género masculino como no género feminino constatou-se que não existiram 

os alunos mantiveram-se sempre nos respectivos níveis ate ao final do ano sem 

que se registassem melhorias ou diminuições significativas no desempenho.
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 do futebol pois ao 

longo do ano lectivo foram inúmeras as vezes que questionaram os professores de quando 

Em relação a matéria leccionada constatamos que o género masculino apresentou níveis mais 

elevados do que o género feminino que ao contrário do masculino não demonstrou grande 

se todos com uma avaliação positiva sendo que um encontra-se no nível 

se maioritariamente no nível não introdutório excepto uma que esta no 

se que não existiram 

se sempre nos respectivos níveis ate ao final do ano sem 

mpenho. 
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É de salientar que os dois alunos que tiveram muito bom como resultado da avaliação final 

sumativa, realizam desporto federado 

• Basquetebol 

Gráfico 17 e Gráfico 18 Avaliação inic

Em relação a modalidade Basquetebol verificou

No género feminino constata-

aumento no nível não introdutório para o nível introdutório.

Um dos elementos que se encontrava no nível introdutório na avaliação inicial, transitou para 

o nível elementar. 

No género masculino constatamos também melhorias significativas em todos os elementos, na 

avaliação inicial um elemento encontrava

período transitou para o nível introdutório. Todos os restantes quatro elementos masculinos 

melhoraram significativamente sendo que dois deles conseguiram atingir o nível avançado.
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É de salientar que os dois alunos que tiveram muito bom como resultado da avaliação final 

sumativa, realizam desporto federado na modalidade. 

Avaliação inicial e final de Basquetebol. 

Em relação a modalidade Basquetebol verificou-se a seguinte distribuição: 

-se que no decorrer da avaliação inicial diagnóstico houve um 

aumento no nível não introdutório para o nível introdutório.

os elementos que se encontrava no nível introdutório na avaliação inicial, transitou para 

No género masculino constatamos também melhorias significativas em todos os elementos, na 

um elemento encontrava-se sem aproveitamento, no final do segundo 

período transitou para o nível introdutório. Todos os restantes quatro elementos masculinos 

melhoraram significativamente sendo que dois deles conseguiram atingir o nível avançado.
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É de salientar que os dois alunos que tiveram muito bom como resultado da avaliação final 

 

se que no decorrer da avaliação inicial diagnóstico houve um 

aumento no nível não introdutório para o nível introdutório. 

os elementos que se encontrava no nível introdutório na avaliação inicial, transitou para 

No género masculino constatamos também melhorias significativas em todos os elementos, na 

mento, no final do segundo 

período transitou para o nível introdutório. Todos os restantes quatro elementos masculinos 

melhoraram significativamente sendo que dois deles conseguiram atingir o nível avançado. 
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• Andebol 

Gráfico 19 e Gráfico 20 Avaliação inicial e final de Andebol.

O gráfico apresenta a avaliação inicial e final da turma em relação ao andebol:

Observa-se uma crescente evolução por parte do género feminino uma vez que, inicialmente, 

quatro raparigas se encontravam no nível Não Introdutório e numa segunda avaliação 

observa-se que as raparigas do nível mais inferior passaram para o Nível Introdutório. Um dos 

elementos femininos começou no nível elementar progredindo, ao longo das aulas para o 

nível seguinte.

Em relação ao género masculino verifica

se pode observar apenas um elemento masculino se encontra no nível introdutório estando os 

restantes colegas igualmente divididos no nível elementar 

evidente a evolução dos elementos masculinos avançando estes para o nível seguinte. 

Exceptuando um dos elementos masculinos que não mostrou qualquer progresso mantendo

assim no nível Introdutório. 
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Avaliação inicial e final de Andebol. 

O gráfico apresenta a avaliação inicial e final da turma em relação ao andebol:

se uma crescente evolução por parte do género feminino uma vez que, inicialmente, 

aparigas se encontravam no nível Não Introdutório e numa segunda avaliação 

se que as raparigas do nível mais inferior passaram para o Nível Introdutório. Um dos 

elementos femininos começou no nível elementar progredindo, ao longo das aulas para o 

ível seguinte.

Em relação ao género masculino verifica-se, em geral, um nível inicial mais favorável. Como 

se pode observar apenas um elemento masculino se encontra no nível introdutório estando os 

restantes colegas igualmente divididos no nível elementar e avançado. Ao longo do ano é 

evidente a evolução dos elementos masculinos avançando estes para o nível seguinte. 

Exceptuando um dos elementos masculinos que não mostrou qualquer progresso mantendo
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O gráfico apresenta a avaliação inicial e final da turma em relação ao andebol: 

se uma crescente evolução por parte do género feminino uma vez que, inicialmente, 

aparigas se encontravam no nível Não Introdutório e numa segunda avaliação 

se que as raparigas do nível mais inferior passaram para o Nível Introdutório. Um dos 

elementos femininos começou no nível elementar progredindo, ao longo das aulas para o 

ível seguinte. 

se, em geral, um nível inicial mais favorável. Como 

se pode observar apenas um elemento masculino se encontra no nível introdutório estando os 

e avançado. Ao longo do ano é 

evidente a evolução dos elementos masculinos avançando estes para o nível seguinte. 

Exceptuando um dos elementos masculinos que não mostrou qualquer progresso mantendo-se 
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• Voleibol 

Gráfico 21 e Gráfico 22 Avaliação inicial e final de Voleibol. 

Em relação à modalidade Voleibol verifica

Numa primeira apreciação quatro elementos do género feminino principiam num nível não

Introdutório, de salientar que duas raparigas se evidenciaram num nível avançado do início ao 

fim do ano lectivo. Quanto à avaliação final, observa

por parte de duas alunas, sendo que as restantes permaneceram no nív

Quanto ao género masculino verifica

nível avançado, uma melhoria de um aluno que se iniciou num nível introdutório transitando 

para o nível elementar, verifica

num nível Não introdutório e terminou no nível introdutório.
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Avaliação inicial e final de Voleibol.  

Em relação à modalidade Voleibol verifica-se a seguinte avaliação: 

Numa primeira apreciação quatro elementos do género feminino principiam num nível não

Introdutório, de salientar que duas raparigas se evidenciaram num nível avançado do início ao 

fim do ano lectivo. Quanto à avaliação final, observa-se o aumento no nível não introdutório 

por parte de duas alunas, sendo que as restantes permaneceram no nív

Quanto ao género masculino verifica-se um aumento de dois alunos do nível elementar para o 

nível avançado, uma melhoria de um aluno que se iniciou num nível introdutório transitando 

para o nível elementar, verifica-se ainda um progresso por parte de um aluno que se iniciou 

num nível Não introdutório e terminou no nível introdutório. 
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Numa primeira apreciação quatro elementos do género feminino principiam num nível não 

Introdutório, de salientar que duas raparigas se evidenciaram num nível avançado do início ao 

se o aumento no nível não introdutório 

por parte de duas alunas, sendo que as restantes permaneceram no nível inicial. 

se um aumento de dois alunos do nível elementar para o 

nível avançado, uma melhoria de um aluno que se iniciou num nível introdutório transitando 

te de um aluno que se iniciou 
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Masculino



Mestrado em Educação Física Escolar

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA

Categoria B  

• Ginástica de Aparelhos

Gráfico 23 e Gráfico 24 Avaliação Inicial e final de ginástica de aparel

Em relação à modalidade de Ginástica de aparelhos verifica

No género feminino observa-se que, na maioria, não houve qualquer progresso, uma vez que 

as raparigas se mantiveram no nível não introdutório do início ao fim da av

é notável a evolução de uma aluna que se iniciou no Nível introdutório transitando, no fim da 

avaliação, para um nível superior.

Quanto ao género masculino verifica

evoluíram ao longo do ano. Contudo, é de salientar que quatro alunos se iniciaram num nível 

introdutório e, graças à melhoria das suas capacidades, finalizaram num nível Avançado.
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Ginástica de Aparelhos 

Avaliação Inicial e final de ginástica de aparelhos. 

Em relação à modalidade de Ginástica de aparelhos verifica-se a seguinte distribuição:

se que, na maioria, não houve qualquer progresso, uma vez que 

as raparigas se mantiveram no nível não introdutório do início ao fim da av

é notável a evolução de uma aluna que se iniciou no Nível introdutório transitando, no fim da 

avaliação, para um nível superior. 

Quanto ao género masculino verifica-se um distinto progresso uma vez que todos eles 

. Contudo, é de salientar que quatro alunos se iniciaram num nível 

introdutório e, graças à melhoria das suas capacidades, finalizaram num nível Avançado.
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se a seguinte distribuição: 

se que, na maioria, não houve qualquer progresso, uma vez que 

as raparigas se mantiveram no nível não introdutório do início ao fim da avaliação. Contudo, 

é notável a evolução de uma aluna que se iniciou no Nível introdutório transitando, no fim da 

se um distinto progresso uma vez que todos eles 

. Contudo, é de salientar que quatro alunos se iniciaram num nível 

introdutório e, graças à melhoria das suas capacidades, finalizaram num nível Avançado. 
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• Ginástica de Solo 

Gráfico 25 e Gráfico 26 Avaliação Inicial e final de ginástica de solo.

Relativamente à modalidade Ginástica do solo verifica

No género feminino não houve melhorias significativas exceptuando uma aluna que transitou 

do nível introdutório para o nível elementar. Sendo

não introdutório. 

Quanto ao género masculino verifica

umas vez que todos alunos tiveram aproveitamento, progredindo ao longo do ano. Realça

um elemento que transitou do nível não introdutório para o nível elementar.

Categoria C 

• Atletismo 

Gráfico 27 e Gráfico 28 Avaliação inicial e final de Atletismo.
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liação Inicial e final de ginástica de solo.  

Ginástica do solo verifica-se o seguinte: 

No género feminino não houve melhorias significativas exceptuando uma aluna que transitou 

do nível introdutório para o nível elementar. Sendo que as restantes se mantiveram no nível 

Quanto ao género masculino verifica-se uma melhoria significativa nas capacidades motoras 

umas vez que todos alunos tiveram aproveitamento, progredindo ao longo do ano. Realça

ansitou do nível não introdutório para o nível elementar.

Avaliação inicial e final de Atletismo. 
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No género feminino não houve melhorias significativas exceptuando uma aluna que transitou 

que as restantes se mantiveram no nível 

se uma melhoria significativa nas capacidades motoras 

umas vez que todos alunos tiveram aproveitamento, progredindo ao longo do ano. Realça-se 

ansitou do nível não introdutório para o nível elementar. 
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Em relação a esta modalidade verifica

No género feminino não se verifica qualquer melhoria por parte das alunas, uma vez que 

todas mantiveram o nível da avaliação inicial, sendo que quatro elementos não tiveram 

aproveitamento. 

Quanto ao género masculino verifica

Em relação ao género masculino verifica

todos os elementos mantiveram o seu nível ao longo da Unidade didáctica onde tiveram 

aproveitamento. 

• Badminton 

Gráfico 29 e Gráfico 30 Avaliação inicial e 

Na modalidade Badminton, houve uma pequena evolução por parte de todos os alunos.

Analisando o género feminino verifica

seguinte. Apenas uma rapariga evolui do nível não Introdutório 

Relativamente aos rapazes, houve uma evolução onde um elemento progrediu do nível não 

introdutório para o nível introdutório e verifica

por parte de dois alunos. 
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Em relação a esta modalidade verifica-se: 

ino não se verifica qualquer melhoria por parte das alunas, uma vez que 

todas mantiveram o nível da avaliação inicial, sendo que quatro elementos não tiveram 

Quanto ao género masculino verifica-se: 

Em relação ao género masculino verifica-se uma avaliação inicial mais favorável. Assim, 

todos os elementos mantiveram o seu nível ao longo da Unidade didáctica onde tiveram 

Avaliação inicial e final de Badminton. 

Na modalidade Badminton, houve uma pequena evolução por parte de todos os alunos.

Analisando o género feminino verifica-se um aumento no nível Não introdutório para o nível 

seguinte. Apenas uma rapariga evolui do nível não Introdutório para o nível elementar.

Relativamente aos rapazes, houve uma evolução onde um elemento progrediu do nível não 

introdutório para o nível introdutório e verifica-se também um aumento no nível elementar 

Avaliação Inicial de 

Badminton

Feminino

Masculino
0

5

10

NI I E A

N
º
 d

e
 A

lu
n

o
s

Níveis

Avaliação Final 

Badminton

121 

ino não se verifica qualquer melhoria por parte das alunas, uma vez que 

todas mantiveram o nível da avaliação inicial, sendo que quatro elementos não tiveram 

uma avaliação inicial mais favorável. Assim, 

todos os elementos mantiveram o seu nível ao longo da Unidade didáctica onde tiveram 

 

Na modalidade Badminton, houve uma pequena evolução por parte de todos os alunos. 

se um aumento no nível Não introdutório para o nível 

para o nível elementar. 

Relativamente aos rapazes, houve uma evolução onde um elemento progrediu do nível não 

se também um aumento no nível elementar 

Avaliação Final 

Badminton

Feminino

Maculino
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Tabela 28 Avaliação das capacidades físicas nas várias vertentes ao longo dos 3 períodos. 
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Ilustração 27 Valores Fitnessgram para a zona saudável de aptidão física. 

Como podemos observar na Tabela 28 a maioria dos alunos tiveram melhorias nas três áreas 

em que foram avaliados, melhorando os seus desempenhos ao longo do ano. 

Podemos também observar que os alunos do género masculino desde a avaliação inicial que 

apresentam nos resultados muito satisfatórios nos seus testes de condição física encontrando-

se todos na zona saudável. 

O género feminino na sua maioria apresenta bons resultados no entanto dois elementos não 

conseguiram atingir a zona saudável no teste da milha (aptidão física). 

No teste de flexibilidade um elemento do género masculino não atinge a zona saudável, todos 

os restantes elementos têm resultados positivos. 

Nos testes de força muscular localizada todos os alunos atingiram a zona saudável, salienta-se 

também a melhoria progressiva do género feminino neste teste. 
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Em suma podemos afirmar que os alunos do 8º CRER são maioritariamente cidadãos 

fisicamente activos e saudáveis. 

Avaliação de “Atitudes e valores” 

Nesta componente da avaliação que corresponde a 10% do total da avaliação final sumativa 

em cada período. 

Os alunos são avaliados em cindo domínios; 

• Cognitivo; 

• Sócio - afectivo; 

• Responsabilidade; 

• Assiduidade;   

• Sociabilidade; 

Em seguida apresentamos os resultados da avaliação correspondente ao primeiro, segundo e 

terceiro período.   

Acreditamos que a Educação Física se pode valorizar e destacar das restantes disciplinas, 

nomeadamente nas atitudes e valores e como tal valorizamos muito esta componente. 
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Tabela 29 Avaliação de atitudes e valores primeiro período. 

Observa-se na tabela de atitudes e valores relativa ao primeiro período que: 

Os elementos do género feminino revelam, na maioria dos parâmetros, um nível razoável, uma vez que apresentam domínios no nível elementar 

como é o caso da assiduidade. Em contrapartida, duas alunas encontram-se no nível insuficiente. 
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Quanto ao género masculino verificam-se resultados satisfatórios na medida em que conseguem atingir níveis mais elevados. Evidenciam-se dois 

elementos do género masculino pelos bons resultados nos cinco níveis. Em contrapartida, é notório que um aluno se encontra num nível negativo 

uma vez que no somatório dos parâmetros não consegue ter aproveitamento. 

 

Tabela 30 Avaliação de atitudes e valores segundo período. 

Constamos na tabela Atitudes e valores relativa ao segundo período, que: 

O género feminino todos os elementos atingem valores muito razoáveis, comparativamente ao primeiro período observamos melhorias 

significativas, nomeadamente de um elemento feminino que não tinha aproveitamento no primeiro período e no segundo período consegue ter 

aproveitamento. 
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O género masculino mantém valores idênticos aos registados no primeiro período, registando-se um nível muito satisfatório. 

Constata-se novamente que dois elementos masculinos têm resultados muito bons, idênticos aos alcançados no primeiro período. 

Em suma podemos afirmar que os resultados alcançados pelos alunos no segundo período são superiores aos conseguidos no primeiro período. 

 

Tabela 31 Avaliação de atitudes e valores terceiro período. 

Ao observarmos o gráfico de Atitudes e Valores, relativo ao Terceiro Período, registamos o seguinte: 

No género feminino todos os elementos tem um aproveitamento satisfatório, alguns elementos têm mesmo um nível elementar e avançado. 
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No género masculino regista-se um aproveitamento muito bom com todos os alunos a atingirem níveis superiores ao nível não introdutório em 

todos os cinco domínios. 
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6 – CONCLUSÕES 

Com todo este processo de organização e de planificação que temos estado a desenvolver ao 

longo do ano permite-nos reflectir sobre o balanço das actividades realizadas.  

O nosso estágio na ESJEA foi muito importante para nós porque permitiu estabelecer um 

contacto particular com a realidade da Escola. Assim, Conhecemos melhor a realidade da 

Educação Física em Portugal e em específico nos Açores. 

Foi um ano difícil, sendo necessário conciliar as tarefas de Estágio com outras actividades 

paralelas tais como a nossa vida profissional de Treinador de Natação e de Kickboxing, além 

de praticante. No entanto reconhecemos que foi nessa mesma dificuldade que conseguimos 

“crescimentos” e aprendizagens decorrentes da experiência de Estágio”.  

Pieron 1985 (29) reconhece o Estágio Pedagógico como “um dos períodos mais marcantes da 

formação inicial dos futuros professores”. Aliás, Costa 1982 (32), afirma que é “indubitável 

que, no decurso da carreira, poucos períodos se comparam a este em importância, sendo um 

período único e significativo na vida pessoal e profissional de qualquer professor”.  

Foram inúmeras as dificuldades que encontrámos ao longo do ano lectivo. Inicialmente a 

mudança do Professor - Orientador levou ao recomeço do Estágio um mês e dez dias mais 

tarde, devido ao tempo de transição na substituição de um Orientador para o outro. 

Seguidamente, a turma que nos foi atribuída pertencente ao programa PROFIJ (Programa 

Formativo de Inserção de Jovens), constituiu um grande desafio colocado pelo nosso 

Orientador. Os maus comportamentos, os casos de indisciplina, linguagem imprópria, falta de 

motivação e empenho na Escola, os conflitos e provocações entre colegas de turma foram 

obstáculos que os alunos nos colocaram. 

No entanto, empenhámo-nos sempre em todos os momentos, e com isso, fomos 

recompensados pelos imensos conhecimentos que adquirimos através das experiências que 

tivemos, ultrapassando as dificuldades e conseguindo resolver da melhor forma muitos 

problemas.  

“Todo o trabalho tem em si a sua misteriosa forma de compensação” Aristóteles 200 A.C. 

(33) 
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 O facto de termos ficado responsáveis pelo processo de ensino - aprendizagem do 8ºCRER 

permitiu que conseguíssemos ganhar muita autonomia pedagógica e didáctica, que foi, sem 

dúvida, um enorme benefício para nós, tanto como futuro Professor de Educação Física, mas 

também na nossa carreira de Treinador.  

A partilha de conhecimentos, a troca de ideias e de métodos, estratégias e formas de 

planeamento e de avaliação, na Educação Física, com o nosso orientador, foram para nós 

bastante enriquecedores. 

Estarmos em contacto com outros colegas com quem convivemos diariamente e temos a 

oportunidade de conversar contrastando opiniões e trocando impressões do trabalho diário, 

também foi para nós esclarecedor e útil para o desenvolvimento do trabalho. 

Ao contrário de muitos dos nossos colegas que afirmam: 

“De tudo o que aprendemos na Universidade aplicamos na Escola apenas 20%” Estrela 1984 

(34), pensamos que a maioria daquilo que aprendemos na Licenciatura e no primeiro ano de 

Mestrado, foi de extrema importância para nós. 

 A complexidade e a dinâmica das situações de ensino -aprendizagem exigem do professor 

como já referimos uma grande plasticidade de comportamentos. 

Saímos da Universidade com um conjunto de ferramentas e instrumentos técnicos e 

didácticos, um reportório de conhecimentos multidisciplinar variados e muito enriquecedor, 

sem o qual não sobreviveríamos no meio escolar. No entanto percebemos que o que sabíamos 

até então tem de ser complementado, justificado e adaptado à prática. 

“Há uma outra forma de conhecimento inerente à prática dos ofícios; o conhecimento em 

operacionalizar os conteúdos e de liderar um grupo; este conhecimento é ganho fazendo o que 

tem que ser feito, pois é a fazer que se aprende a fazer” Platão 275 A.C. (35).  

Esta “arte” que é necessária no dia-a-dia das escolas só se consegue alcançar com a 

experimentação, a qual somos sujeitos em contexto prático adquirindo flexibilidade e 

adaptabilidade para lidar com os problemas reais.  
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Por parte do professor deve ser uma luta constante conseguir obter um bom ambiente de 

trabalho e uma relação harmoniosa e de amizade com os seus alunos. Não tivemos 

dificuldades no planeamento das aulas conseguindo organizar conteúdos e exercícios e 

progressões didácticas adaptados aos alunos, estruturar Unidades escolares, esquematizar e 

preparar planos de aula. Foi um dos aspectos que mais gostámos de realizar no Estágio pois 

deu-nos grande prazer. 

O abandono escolar de dois elementos muito conflituosos beneficiou o clima de aula e o 

respeito pelas regras, a motivação para aprender, o gosto e disponibilidade pela actividade 

física surgiu cada vez mais, como resultado dos nossos ensinamentos mantidos de forma 

firme e contínua.  

Inicialmente, quando leccionámos as aulas, preocupava-nos muito as questões de 

organização, em atingir os objectivos estipulados no Plano de aula, emitindo um número 

reduzido de feedbacks. 

Depois de termos sido chamados à atenção pelo nosso Orientador, alterámos a nossa postura 

emitindo mais feedback ao longo das aulas, melhorando também a projecção da voz, o que 

permitiu uma boa comunicação. 

Costa 1982 (32), “No seu estudo relata que no final do estágio, os estagiários exibiam e 

sentiam um crescimento na habilidade na planificação das aulas e transmissão dos conteúdos 

(clareza, objectividade, fluidez...), um leque mais diversificado e inovador de metodologias de 

ensino, e maiores competências de gestão dos tempos, espaços e comportamentos em espaço 

de aula”.  

Sabemos que temos muito a progredir e a aprender, e que um professor tem que estar em 

constante formação.  

Sousa 1991 (23), cita que a educação “abrange toda a vida do indivíduo e deve constituir um 

projecto pessoal sempre inacabado, quer para adquirir novas qualificações, quer para manter o 

nível de competências que lhe permita continuar a desempenhar com eficácia a sua 

profissão”. 
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Em primeiro lugar, destaca-se a necessidade dos professores possuírem um conhecimento 

pedagógico, relacionado com o ensino, com os seus princípios gerais, com a aprendizagem e 

com os alunos, assim como com o tempo académico de aprendizagem, o tempo de espera, o 

ensino em pequenos grupos, a gestão da turma, etc. Inclui, também, o conhecimento sobre 

técnicas didácticas, estruturas das turmas, planificação do ensino, teorias do desenvolvimento 

humano, processos de planificação curricular, avaliação, cultura social e influências do 

contexto no ensino, história e filosofia da educação, aspectos legais da educação, etc. 

Para além de conhecimento pedagógico, os professores têm que possuir conhecimento sobre 

as matérias que ensinam. Conhecer e controlar com fluidez a disciplina que ensinamos, é algo 

incontornável no ofício docente. A este respeito, Matos 1993 (26) diz que “conhecer algo 

permite-nos ensiná-lo; conhecer um conteúdo em profundidade significa que, de uma maneira 

geral, se está mentalmente organizado e bem preparado para ensiná-lo”.  

Acrescentaria pois, que um trabalho desenvolvido numa área do nosso agrado, mesmo que 

cheio de difíceis desafios, traz-nos contentamento e facilita o desempenho eficaz e positivo. 

Segundo Bogdan 1994 (12): “Nenhum trabalho de qualidade pode ser feito sem concentração 

e auto-sacrifício, esforço e dúvida.”  

Esta frase adapta-se a todo o processo de evolução e concretização do meu trabalho ao longo 

do estágio. Durante este período de aprendizagem e crescimento passei por diversas fases, 

sendo elas de questionamento, de sacrifício por ambicionar mais e querer ser melhor, 

aperfeiçoando os aspectos menos bons, de concentração e de esforço por me empenhar para 

que a metodologia fosse dinâmica e apelativa de modo a que os alunos se interessassem pelos 

temas apresentados. 

Finalmente, o balanço das actividades realizadas foi bastante positivo porque concretizei tudo 

o que planeei ao longo do ano e atingi os objectivos estipulados inicialmente. 

Estou satisfeito com o meu papel pois consegui adquirir experiência pessoal e profissional, 

ultrapassar as dificuldades que surgiram e aprender a criar novas soluções para qualquer 

problema. 

Toda a responsabilidade, convicção e “paixão” que tenho por este tema e por tudo o que o 

engloba mostrou-me que não teremos de trabalhar dia nenhum e que as horas de prazer 
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compensam fortemente as de sono conseguindo, assim, desenvolver numerosas actividades e 

atingir diferentes objectivos com sucesso. 
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7 – RECOMENDAÇÕES 

O facto de termos tido autonomia pedagógica e didáctica ficando responsáveis pelo processo 

de Ensino Aprendizagem do 8ºCRER foi, para nós, uma mais valia permitindo vivenciar 

experiências muito enriquecedoras. 

Em futuros Estágios recomendamos que os estagiários possam beneficiar desta mesma 

autonomia didáctica e pedagógica no Estágio. 

No nosso projecto inicial pretendíamos realizar um modelo com base numa avaliação inicial 

mais extensa e cuidada e a partir dessa mesma avaliação diagnóstica e prognóstica estruturar o 

planeamento e as sequências de conteúdos a abordar. Estamos convictos de que os modelos 

que gostaríamos de ter implementado eram mais vantajosos pois trariam mais ganhos em 

termos de aprendizagem. Quando tivermos uma turma à nossa inteira responsabilidade 

implementaremos o modelo que gostaríamos, segundo Siedentop 1995 (13) “O modelo de 

avaliação inicial extensa com planeamento por etapas permite rentabilizar tempo e averiguar 

os reais progressos dos alunos” 

Ao longo do ano lectivo o modelo possibilita, também, incidir nos aspectos em que os alunos 

têm maiores dificuldades e cumprir todas as matérias com maior sucesso individual e 

colectivo”. 

Pensamos que a turma do 8º CRER não é a turma ideal para um estagiário iniciar a sua vida 

escolar, por não representar uma turma típica do Secundário. Os critérios de avaliação dos 

alunos são apenas um parecer geral qualitativo do seu desempenho. 

Para outros estagiários aconselhamos que fiquem responsáveis por uma turma regular e não 

com uma turma inserida num programa especial de reabilitação escolar. 
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ANEXO I- QUESTIONÁRIO DE CARACTERIZAÇÃO PSICOLÓGICA  DA TURMA 

Consideras-te uma pessoa: 

Muito comunicativa 

Medianamente comunicativa 

Pouco comunicativa 

Consideras que: 

Tens muitos amigos 

Tens poucos amigos 

Não tens amigos 

Assinala as características que melhor te definem: 

Alegre 

Activo 

Nervoso 

Organizado 

Inseguro 

Optimista 

Preguiçoso 

Desordenado 

Ansioso 

Determinado 

Insatisfeito 

Curioso 

Auto-confiante 

Desconfiado 

Define a tua relação com os teus pais: 

Afectiva, divertida e de fácil comunicação; 

 Pouco afectuosa, e de difícil comunicação e compreensão. 

Distante, autoritária de comunicação impossível. 
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Quando tens algum problema, seja ele ligado à escola, ou de outra natureza, com quem 

costumas “desabafar” ou aconselhar-te? 

Com ninguém 

Com os teus amigos 

Com os teus pais 

Com o (a) Namorado(a) 

Com o teu professor preferido 

Com o teu treinador 

Com o psicólogo da escola 

Outro, qual_____________ 

As qualidades que mais aprecias num professor: 

Simpatia; 

Compreensão; 

Ensinar bem; 

Clareza; 

Sentido de humor; 

Justo; 

Exigente; 

Responsável; 

Dinâmico; 

Boa disposição; 

Motivador; 

Amigo; 

Dar as aulas com gosto; 

Resolver as dificuldades de aprendizagem dos alunos; 

Saber manter a disciplina; 

Os piores defeitos que um professor pode ter: 

Ser resmungão; 

Não dar instruções; 
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Ser intolerante; 

Não ouvir os alunos; 

Ter preferências; 

Não ser compreensivo; 

Ser rígido; 

Inibir os alunos; 

Ser pouco comunicativo; 

Ser distante; 

Falar muito; 

As tuas dificuldades de aprendizagem resultam: 

Não compreender as instruções do professor; 

Não ter material adequado; 

Falta de empenho nas aulas; 

Não estar adaptado a turma; 

Não gostar de me esforçar; 

Pouca atenção na aula; 

Não estar adaptado a turma; 

Ter vergonha de esclarecer dúvidas; 

Como costumas vir para a escola? 

A pé; 

De carro; 

A boleia; 

De mota; 

Der bicicleta; 

De autocarro; 

Quanto tempo demoras no trajecto?________________________ 

Vens sozinho? 

Tens algum problema de saúde? 

Hipertensão? 
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Dificuldades respiratórias? 

Distorção do Coxis? 

Alergias? 

Dificuldades auditivas? 

Problemas cardíacos? 

Operações recentes? 

Que refeições fazes por dia? 

Pequeno almoço; 

Lanche da manha; 

Almoço; 

Lanche da tarde; 

Jantar; 

Ceia; 

Atribui uma nota ( bastante, medianamente ou pouco) de acordo com a tua preferência dos 

conteúdos na disciplina de Educação Física: 

Futebol; 

Voleibol; 

Basquetebol; 

Andebol 

Ginástica; 

Atletismo; 

Badminton; 

Kickboxing; 

Natação; 

Dança/Aeróbica; 

Orientação; 

Escalada/Montanhismo; 

Canoagem; 

Jogos Tradicionais; 
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Atribui uma nota ( bastante, medianamente ou pouco) de acordo com a tua preferência dos 

conteúdos na disciplina de Educação Física: 

Língua Portuguesa; 

História; 

Ciências da natureza; 

Matemática; 

Educação Física; 

Educação Moral; 

Francês; 

Inglês; 

Estudo acompanhado; 

Geografia/Biologia; 

Educação Visual; 

Física/Química; 

Formação Cívica; 

Educação tecnológica; 

Qual a figura mais parecida contigo?  

Qual a figura que gostarias de ter? 
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Qual a figura que os outros vêem? 
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ANEXO II - UNIDADE DIDÁCTICA BASQUETEBOL 

 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  146 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  147 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  148 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  149 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  150 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  151 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  152 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  153 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  154 

 

 



Mestrado em Educação Física Escolar 

Relatório de Estágio – ESDRM/ ESJEA  155 

ANEXO III - UNIDADE DIDÁCTICA VOLEIBOL 
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ANEXO IV - UNIDADE DIDÁCTICA BADMINTON 
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ANEXO V - UNIDADE DIDÁCTICA GINÁSTICA 
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ANEXO VI - PLANOS DE AULA 
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ANEXO VI PLANOS DE AULA RELATIVOS A UNIDADE DIDÁCTI CA 

BASQUETEBOL 
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ANEXO VII UNIDADE DIDÁCTICA GINÁSTICA 
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ANEXO VIII UNIDADE DIDÁCTICA VOLEIBOL 
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ANEXO IX UNIDADE DIDÁCTICA BADMINTON 
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ANEXO X UNIDADE DIDÁCTICA FUTEBOL 
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ANEXO XI PLANOS DE AULAS ISOLADAS E EVENTOS (KICKBO XING E 

ULTIMATE FREEZBIE) 
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ANEXO XII RELATÓRIO FINAL DE 1º PERÍODO 
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ANEXO XIII RELATÓRIO FINAL DO 2º PERÍODO 
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ANEXO XV RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO DO 3º PERÍODO 
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